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Resumo 
 
 O presente relatório destina-se a expor o trabalho de estágio que 
desempenhamos no Arquivo Municipal de Penafiel, na sequência da frequência do 
Mestrado em História e Património - Ramo Arquivos Históricos. Durante este estágio 
procurou-se realizar o estudo orgânico e criar um instrumento de pesquisa do arquivo da 
família Sottomayor e Menezes/ Magalhães da Silva. Este arquivo de família é pertença 
da Casa de Cabanelas, localizada na freguesia de Bustelo, concelho de Penafiel, tendo 
sido depositado em 2008 no Arquivo Municipal de Penafiel, na sequência do 
estabelecimento de um protocolo assinado entre os detentores da documentação e a 
Câmara Municipal de Penafiel, o qual previa o tratamento e digitalização da 
documentação, voltando esta à referida casa após terminado este trabalho. O arquivo em 
questão congrega documentação de diferentes produtores, tendo os seus grandes focos 
de dinamização nas Casas de Rosende e na Casa de Cabanelas. A documentação refere-
se maioritariamente aos elementos das diferentes famílias que, ao longo do tempo, se 
ligaram a estas duas Casas. Ao longo deste relatório descrevemos todo o processo 
empreendido antes, durante e depois da realização do estágio, sendo que estes trabalhos 
culminaram na criação de um inventário da documentação deste arquivo. 
 
Palavras-chave: Arquivos de Família; Casa de Cabanelas; Família Sottomayor e 
Menezes/ Magalhães da Silva; 
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Abstract 
 
 With this report we intend to expound the internship work that was carried out at 
the Municipal Archive of Penafiel as an integral part of the Master's course in History 
and Heritage - Historical Archives branch. Some of the goals of this internship were to 
conduct an organic study and to create a research tool for the archive of the Sottomayor 
and Menezes / Magalhães da Silva family. This family archive belongs to the House of 
Cabanelas, located in the parish of Bustelo, county of Penafiel. In 2008, it was moved to 
the Municipal Archive of Penafiel, following the signing of a protocol between the 
holders of the family archive and the municipality of Penafiel. This agreement included 
the processing and digital scanning of the documents contained therein. After the 
completion of these tasks, the family archive would return to the aforementioned House. 
The archive in question gathers documents from multiple producers. Its main focus is 
split between the House of Rosende and the House of Cabanelas. The documentation 
refers mainly to members of the different families, which, over time, have been linked 
with these two Houses. In this report, we describe all the steps taken before, during and 
after the completion of the internship. The work done culminated in the creation of a 
documentation inventory of this family archive. 
  
Keywords: Family Archives; House of Cabanelas; Sottomayor and Menezes/ 
Magalhães and Silva family; archival; information science. 
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Introdução 
 
 No contexto do ingresso e frequência no Mestrado em História e Património, no 
seu ramo Arquivos Históricos, lecionado na Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (FLUP), surge este relatório que corresponde ao trabalho desenvolvido ao longo 
do 2º ano do referido curso, no âmbito de um estágio curricular, que se desenrolou no 
Arquivo Municipal de Penafiel1. No decorrer deste estágio, o objeto de estudo 
correspondeu ao tratamento arquivístico da documentação existente na Casa de 
Cabanelas, um arquivo familiar depositado no Arquivo Municipal de Penafiel. Trata-se 
do arquivo da família Sottomayor e Menezes/ Magalhães da Silva (cuja designação se 
justificará) que se encontrava naquela Casa de Cabanelas, situada na freguesia de 
Bustelo, concelho de Penafiel, depositado, temporariamente, no Arquivo Municipal de 
Penafiel. O protocolo assinado entre a Câmara Municipal de Penafiel e os proprietários 
do arcevo documental incluía o seu tratamento arquivístico e digitalização, pelo que o 
estágio respondeu à concretização de parte do protocolado, ou seja, no estudo orgânico 
da família, sucessivas gerações, identificação da informação produzida e o seu 
tratamento arquivístico.  
  
                                                          
1 Arquivo Municipal de Penafiel, disponível em https://www.cm-penafiel.pt/viver/arquivo-municipal-de-
penafiel/, (consultado a 13 de Junho de 2018). 
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Objetivos 
 
 Durante o estágio procurou-se realizar o estudo orgânico-funcional da Casa e a 
elaboração de um instrumento de pesquisa que permitisse aceder ao conteúdo 
informativo e à sua possível, adequada e posterior digitalização. 
 A decisão, e consequente escolha de um arquivo desta natureza (de família) 
prende-se com uma ambição e particular gosto por temáticas relacionadas com a 
evolução histórica de famílias nobres e dos seus solares, que povoam o concelho de 
Penafiel2. As marcas da sua presença ultrapassam o património imóvel, porque existem 
exemplos de que a sua afirmação, indubitavelmente, se traduz na produção documental3. 
Daí que a proposta de trabalho se justifique e se enquadre no mestrado em questão 
(História e Património, ramo Arquivos Históricos). 
 De igual modo se pretende valorizar os arquivos de família, demonstrando a 
importância da documentação produzida para o estudo de história local, e não só, assim 
como para a história da família e do património, visto grande parte da documentação 
produzida contribuir para a história da família e da propriedade, entre outras temáticas. 
 A hipótese, ao comparar com outros arquivos de família já inventariados, era a 
de avaliar a peculiaridade e singularidade (ou não) da informação produzida pela família 
ou famílias da Casa de Cabanelas, analisar elementos singulares que a compõem, quer 
em relação a outros arquivos de família, quer a outros tipos de arquivo, como, por 
exemplo, os da administração pública, ou os das instituições de natureza eclesiástica. 
 Os arquivos de família têm particular importância, por refletirem, na sua 
documentação, o percurso social, económico, político dos seus membros ao longo de 
                                                          
2 Veja-se, por exemplo, as seguintes obras: SANTOS, Maria José Ferreira dos- A Terra de Penafiel na 
Idade Média: Estratégias de ocupação do território (875-1308). 
3 Como exemplo de estudos sobre arquivos de família veja-se: SILVA, Armando Malheiro- Da memória 
ao acesso à informação na Casa de Mateus: as bases e objectivos de um processo sistémico, pág. 305-
317 ou CARDOSO, Vilma Joana Correia Paiva de Freitas- O arquivo da Casa das Mouras: estudo 
orgânico e sua representação através do modelo sistémico. 
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gerações, herdeiras de memórias, funcionando como um importante observatório para a 
reconstrução do seu percurso. Logo, o arquivo de família é um recurso de sobrevivência 
de memórias que se projetam no tempo4. 
 Pretende-se, ainda, valorizar, divulgar e testar um modelo de organização da 
informação, nomeadamente com a aplicação do modelo sistémico, que consideramos ser 
o mais apropriado e que utilizaremos como modelo teórico subjacente a todo o trabalho 
desenvolvido (como se verá).  
 O estudo deste arquivo, ao disponibilizar a informação, ganhará valor porque 
não só passa a ser conhecido (não correndo riscos de abandono e perda de memória 
patrimonial) como estimulará estudos sobre esta Casa que, efetivamente, até ao 
momento, são parcos (talvez pela não disponibilização e tratamento deste arquivo). 
Além do mais, permite estudar a presença de famílias nobres ao lado de outras 
importantes instituições, como o Mosteiro de S. Miguel de Bustelo, e contribuir para a 
caracterização de um território com a marca das casas senhoriais, como acontece no 
vale do Sousa e Tâmega. 
  
                                                          
4 Sobre arquivos de famílias consultamos três obras: SILVA, Armando Malheiro- Da memória ao acesso 
à informação na Casa de Mateus: as bases e objectivos de um processo sistémico, pág. 305-317; 
CARDOSO, Vilma Joana Correia Paiva de Freitas- O arquivo da Casa das Mouras: estudo orgânico e 
sua representação através do modelo sistémico e ainda ARCAY BARRAL, Angel - Os arquivos de 
familia en Portugal e Galiza : o caso da familia Malvar. 
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Fontes e Metodologia 
 
 Como em qualquer trabalho de investigação, a primeira etapa passou pela 
procura de fontes e estudos sobre o tema que iria ser abordado. Nesta procura 
procedemos a uma divisão de esforços. Realizámos a procura de fontes e bibliografia 
relacionadas com a família e a Casa de Cabanelas, que nos permitissem fazer a 
reconstituição genealógica e biográfica da família e seus elementos, de maneira a que a 
informação que fossemos encontrar, no contacto com documentação do arquivo que iria 
ser estudado, pudesse ser melhor enquadrada e entendida, tendo claro que a própria 
documentação nos iria fornecer valiosas informações. Era também importante 
reconstituir, com o máximo de pormenor possível o meio envolvente, neste caso o solar 
de Cabanelas, por ser o ecossistema privilegiado onde os elementos da família 
desenvolveram a sua ação, pelo menos numa primeira abordagem foi essa a perceção. 
 Este primeiro esforço de levantamento de fontes secundárias (bibliografia em 
geral e específica) foi feito através da pesquisa na Biblioteca Municipal do Porto e na 
Biblioteca Almeida Garrett5, assim como na Biblioteca da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto6 e ainda na Biblioteca Municipal de Penafiel7. Neste primeiro 
labor, foi possível obter alguns dados genealógicos sobre a família, assim como alguns 
dados biográficos sobre os seus elementos, sendo estes colhidos sobretudo na obra de 
Ângelo Pimentel8, e a partir destes primeiros dados iniciou-se a construção de um 
quadro mais alargado e detalhado. No que toca à reconstituição genealógica, foram 
usados vários tipos de recursos, desde bibliográficos, como os nobiliários, 
                                                          
5 Estas duas bibliotecas fazem parte da rede de bibliotecas municipais do Porto cujo catálogo se encontra 
online disponível em http://bibliotecas.cm-porto.pt/ipac20/ipac.jsp?profile= (consultado a 12-06-2018). 
6 A biblioteca da FLUP tem o seu catálogo online em 
https://catalogo.up.pt/F/?func=file&file_name=find-b (consultado a 12-06-2018). 
7 O seu catálogo encontra-se online em 
http://penafielopacgib.bibliopolis.info/opac/default.aspx?CLI=Penafiel (consultado a 12-06-2018). 
8 Referimo-nos a: PIMENTEL, Ângelo- Casas Nobres de Portugal: O solar de Cabanelas, pág. 45-47. 
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nomeadamente o de Felgueiras Gayo9 e de Manuel Souza da Silva10, e árvores de 
costados11. Estes nobiliários foram-nos permitindo recolher datas biográficas dos 
indivíduos, tais como nascimentos, casamentos e óbitos, assim como alguns cargos e 
títulos que foram tendo ao longo do tempo. Contrapondo, e complementando, 
procedemos à pesquisa e análise crítica em sites e portais dedicados à genealogia, tais 
como o Geneall12, um portal genealógico dedicado à construção de uma base de dados 
genealógicos de diversos indivíduos e famílias, sendo estes dados relativos tanto ao 
panorama nacional como internacional, mas também o Geni13, uma plataforma 
internacional, e ainda o Family Search14, este desenvolvido pela Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias. 
 Em paralelo foram também desenvolvidas pesquisas nos registos paroquiais, 
para acrescentar e solidificar os dados recolhidos, nos Arquivos Distritais do Porto15, de 
Lisboa16, de Viana do Castelo17 e de Viseu18, que em certos casos vieram contrapor as 
informações que tínhamos recolhido nas fontes atrás referidas. Através destes diferentes 
contributos conseguimos recuar até ao século XV, ainda que fosse possível recuar mais 
ainda, sendo que a documentação referente ao arquivo em questão principia nos inícios 
do século XVII. Recorreu-se ainda à busca de várias informações para comprovar as 
titulações e outros cargos ou ocupações que alguns elementos tiveram. Referimo-nos, 
por exemplo, à titulação de fidalgo da casa real, que vários elementos que habitaram a 
Casa de Cabanelas receberam por mercê régia, consultando o Arquivo Nacional da 
                                                          
9 Nomeadamente GAYO, Manuel José Felgueiras da Costa- Nobiliário de Famílias de Portugal.Vol. 
VI,VII e IX. 
10Referimo-nos a SILVA, Manuel de Souza da- Nobiliário das Gerações Entre-Douro-e-Minho. Vol. I. 
11 Destacamos a obra de CASTELO BRANCO, José Barbosa Canaes de Figueiredo de - Árvores de 
costados das Famílias nobres dos Reinos de Portugal e Algarves e domínios Ultramarinos. 
12 Disponível em https://geneall.net/pt/ (consultado a 24-08-2018). 
13 Disponível em https://www.geni.com (consultado a 12-06-2018). 
14 Disponível em https://www.familysearch.org/ (consultado a 12-06-2018). 
15 Este arquivo possui um instrumento de pesquisa online disponível em http://pesquisa.adporto.pt/asearch 
(consultado a 21-06-2018). 
16 Este arquivo possui um instrumento de pesquisa online disponível em 
https://digitarq.arquivos.pt/asearch (consultado a 21-06-2018). 
17 Este arquivo possui um instrumento de pesquisa online disponível em 
http://digitarq.advct.arquivos.pt/asearch (consultado a 21-06-2018). 
18Este arquivo possui um instrumento de pesquisa online disponível em 
http://digitarq.advis.arquivos.pt/asearch (consultado a 21-06-2018). 
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Torre do Tombo19 ou ainda através de pesquisa no Arquivo da Universidade de 
Coimbra de alunos que cursaram nessa Universidade, como por exemplo Rodrigo 
Pereira de Sottomayor e Menezes, filho de Silvana Ferreira Neto de Meireles Freire e de 
Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes. 
 Para o conhecimento do ambiente local, onde estes indivíduos desenvolveram a 
sua atividade, sua evolução administrativa, socioeconómica e cultural, destacam-se as 
obras de Teresa Soeiro sobre Penafiel20, assim como as António do Fundo21 e Maria do 
Céu Guedes22 que, para períodos diferentes, estudaram as elites locais, o que permitiu 
confrontar as informações levantadas por estes, com os elementos que fizeram parte da 
família e que surgem referidos na documentação em estudo. Foram também consultadas 
obras referentes à zona de Paços de Ferreira, em busca de elementos mais focados na 
freguesia de Raimonda, onde se localiza, especificamente, a Casa de Rosende. 
 Foi ainda necessária a pesquisa de fontes relacionadas com a prática arquivística, 
quer trabalhos sobre modelos teóricos, nomeadamente o modelo sistémico, que 
seguiremos, quer sobre outras abordagens como forma de fundamentar a nossa escolha 
e pela necessidade de conhecer os diversos modelos passíveis de utilização, quer ainda 
trabalhos relacionadas com arquivos de família. Importa-nos referir, no que toca aos 
modelos teóricos, os vários trabalhos de Armando Malheiro da Silva, tanto do ponto de 
vista da explicação teórica do modelo sistémico23, como pela sua aplicação prática 
associada ao estudo de caso da Casa de Mateus24, sendo, para este fim, utilizadas 
também outras obras que ao longo do trabalho serão citadas. Consultámos também os 
                                                          
19Este arquivo possui um instrumento de pesquisa online disponível em 
https://digitarq.arquivos.pt/asearch (consultado a 21-06-2018). 
20 Referimo-nos a SOEIRO, Teresa- Penafie; SOEIRO, Teresa - Penafiel, composição de um espaço 
administrativo.  
21Referimo-nos a FUNDO, António José Pinto do- Elites e Finanças, o concelho de Penafiel na reforma 
liberal (1834-1851). 
22 Referimo-nos a GUEDES, Maria do Céu da Cunha Correia- Administração municipal e elites locais no 
concelho de Penafiel (1770-1779). 
23 Neste campo salientamos o trabalho SILVA, Armando Malheiro da- Arquivos Familiares e Pessoais: 
Bases científicas para aplicação do modelo sistémico e interactivo, pág.55-84. 
24 Referimo-nos a SILVA, Armando Malheiro da- Da memória ao acesso à informação na Casa de 
Mateus: as bases e objectivos de um processo sistémico, pág.305-317. 
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trabalhos de Pedro Peixoto, quer a título individual, quer em coautoria25, assim como os 
trabalhos de Maria Lurdes Rosa26, de modo a percecionarmos outas abordagens 
possíveis aos arquivos de família. 
 Por fim, sentimos a necessidade de encontrar outros trabalhos, para além dos 
referidos, por serem estudos de caso de arquivos de família que utilizam o mesmo 
método de abordagem, servindo assim como exemplos de estudo e também como apoio 
para a estruturação do relatório final, destacando-se os trabalhos de Angel Arcay 
Barral27 e Vilma Cardoso28, ambos graduados pelo Mestrado em História e Património - 
Ramo Arquivos Históricos, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
  
                                                          
25Nomeadamente: PEIXOTO, Pedro Abreu- Os Arquivos de Família. e GONÇALVES, Manuel Silva; 
GUIMARÃES, Pedro Mesquita; PEIXOTO, Pedro Abreu- Arquivos de Família: Organização e 
Descrição.  
26 A título de exemplo podemos avançar a seguinte obra: ROSA, Maria de Lurdes- Arquivos de família, 
séculos XIII-XX: que presente, que futuro?. 
27 Referimo-nos a ARCAY BARRAL, Angel - Os arquivos de familia en Portugal e Galiza: o caso da 
familia Malvar. 
28 Nomeadamente CARDOSO, Vilma Joana Correia Paiva de Freitas- O arquivo da Casa das Mouras: 
estudo orgânico e sua representação através do modelo sistémico. 
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1. Planificação e definição do projeto 
 
 Desde cedo, ainda antes do ingresso no mestrado em História e Património - 
Ramo Arquivos Históricos, existia um particular interesse, da nossa parte, na história da 
aristocracia e da nobreza, sobretudo da nobreza local, pelo que, aquando da inscrição no 
referido curso, o nosso objetivo passaria por uma abordagem a um arquivo de família, 
preferencialmente de uma família nobre, ou de um arquivo de uma família daquele 
estatuto. Para além desta condição, era importante que o local onde se viesse a 
desenrolar o estágio fosse perto do nosso local de residência, o que nos levou a optar 
pelo Arquivo Municipal de Penafiel (AMPNF), em detrimento de outros como o de 
Lousada, ainda que, numa primeira fase, esta opção fosse cogitada, devido ao histórico 
de protocolos estabelecidos pela instituição de estágio escolhida, que fizeram migrar 
para as suas instalações vários arquivos familiares de várias casas senhorias do Vale do 
Sousa, cumprindo assim a nossa primeira pretensão. 
 Os primeiros contactos com o AMPNF foram estabelecidos ainda durante o 
primeiro ano do curso, de modo a perceber a sua disponibilidade para nos acolher e para 
que, caso não houvesse essa possibilidade, nos fosse possível estudar outras opções, 
atempadamente. O primeiro parecer foi-nos favorável, visto que já outros alunos da 
mesma instituição de ensino aí tinham desenvolvido os seus estágios, sendo-nos, no 
entanto, referido que deveríamos consultar a Câmara Municipal de Penafiel, instituição 
que tutela o AMPNF, de modo a obtermos a sua aprovação. Seguiu-se já no início do 
segundo ano novo contacto e estabelecimento do protocolo de estágio entre a instituição 
de ensino, a instituição de acolhimento e o aluno, tendo-nos sido dadas várias 
alternativas de arquivos para estudo depositados no AMPNF, optando-se pelo arquivo 
da família Sottomayor e Menezes / Magalhães da Silva, que aí se encontrava para 
tratamento e, na altura, denominado de arquivo da Casa de Cabanelas. 
 Numa fase posterior a estes contactos, e à assinatura do protocolo, foi marcada 
uma reunião no AMPNF, que se realizou a 9 de janeiro de 2018, entre orientadoras por 
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parte da FLUP e orientador por parte da instituição de acolhimento (a Dr.ª Paula Sofia 
Fernandes), para conhecermos as instalações do arquivo e definirmos os objetivos do 
estágio, sendo que neste dia tivemos um primeiro contacto com a documentação desse 
acervo. 
 O estágio no AMPNF iniciou-se no dia 10 de janeiro de 2018, logo no dia 
seguinte à reunião, e findou a 13 de junho de 2018, tendo sido excedidas as 400 h 
definidas na estrutura do curso, visto serem escassas para o trabalho a realizar. Veja-se o 
quadro síntese das atividades desempenhadas: 
Tarefa Período de Tempo 
Recolha de fontes e bibliografia e trabalho 
autónomo 
De 30 setembro de 2017 a 31 de agosto de 
2018 
Frequência das sessões de seminário do 
Mestrado 
De outubro de 2017 a janeiro de 2018 
Estágio no AMPNF De 10 de janeiro de 2018 a 13 julho 2018  
Escrita do relatório final De 12 julho a 31 de agosto de 2018 
Quadro 1- Quadro síntese das atividades desempenhadas 
 Durante o período de trabalho de estágio, não só se cumpriram turnos de 7 horas 
diárias de segunda a quinta feira, como se deixou a sexta feira reservada para estudos 
autónomos e para reuniões com as orientadoras, quando necessário, para se proceder ao 
acompanhamento do trabalho realizado, sendo que na fase final o horário se alargou às 
7 horas e 30 minutos diárias, incluindo a sexta feira, de modo a apressarmos a 
finalização do estágio. 
 Durante o estágio foram várias as tarefas e atividades desenvolvidas. 
Primeiramente fomos aprimorando os trabalhos que vínhamos a realizar, sobretudo a 
reconstrução da família e dos seus elementos, aumentando a árvore genealógica e 
refinando os dados sobre os indivíduos que a compunham, de modo a realizar o que 
viria a ser o quadro orgânico-funcional, assim como proceder ao primeiro 
recenseamento da documentação. Após estes primeiros passos passaríamos à descrição 
da documentação e à elaboração do respetivo instrumento de pesquisa. 
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 Devemos ainda destacar duas atividades levadas a cabo que, embora não 
desenvolvidas no âmbito do estágio, se ligam ao projeto desenvolvido. Referimo-nos à 
participação no “II Seminário: Penafiel e os Penafidelenses”, a 10 de março de 2018, 
com a comunicação intitulada Arquivos de família: dos modelos teóricos ao trabalho 
prático - o exemplo do fundo de Cabanelas, seminário promovido pela Associação dos 
Amigos do Arquivo de Penafiel. A outra atividade foi integrada numa iniciativa levada 
a cabo pela Escola Básica 2/3 de Paço de Sousa, a 21 de março de 2018, sobre a 
importância do arquivo de Cabanelas para a escrita da história local. 
 
1.1. O trabalho realizado antes do estágio 
 
 Antes do início do estágio, como se pode ver no cronograma anteriormente 
apresentado, já havíamos empreendido outros trabalhos, nomeadamente, as pesquisas 
sobre bibliografia e fontes relacionadas quer com a Casa, quer com os vários indivíduos 
que a habitaram ao longo dos tempos, quer com os que com estes se relacionaram, de 
modo a melhor enquadrarmos e percecionarmos a produção da documentação a tratar. 
 Este primeiro trabalho não se revelou muito frutífero. Após pesquisas nas 
bibliotecas municipais do Porto, Penafiel e na Biblioteca Nacional, os resultados obtidos 
ficaram aquém das expetativas iniciais e revelaram-se diminutos. De facto, a Casa de 
Cabanelas e os indivíduos a esta ligados não foram alvo de grandes estudos por parte da 
historiografia, talvez devido à dificuldade de acesso (ou desconhecimento) do conteúdo 
do arquivo que se encontrava em posse privada. Os trabalhos de Ângelo Pimentel29 e de 
António Pereira da Silva 30, ainda que de poucas páginas, forneceram-nos as primeiras 
indicações sobre alguns dos indivíduos que foram senhores de Cabanelas e sobre as 
famílias que se foram juntando nesta Casa, nomeadamente sobre a junção dos 
Magalhães da Silva ou Silva Magalhães, sobrenomes que vinham da família detentora 
da Casa de Cabanelas, com os Sottomayor e Menezes, ou Menezes Sottomayor, com o 
                                                          
29 Referimo-nos a PIMENTEL, Ângelo- Casas Nobres de Portugal: O solar de Cabanelas. 
30 Nomeadamente: SILVA, António Lambert Pereira da- Nobres Casas de Portugal.  
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casamento de António Afonso da Silva Sottomayor e Menezes com Clidónia Rosa 
Maria Barbosa da Silva Magalhães, esta filha de Teresa Maria Mendes da Silva e 
Magalhães, senhora de Cabanelas, a primeira que ostentou este título. Os dados da 
Direção Geral de Património Cultural (DGPC)31 também nos forneceram algumas 
indicações que nos permitiram perceber a origem nobre da família relacionada com a 
Casa de Cabanelas, que, em conjunto com alguns nomes de indivíduos que possuíamos, 
nos permitiram realizar a pesquisa em nobiliários e árvores de costados, assim como em 
vários sites e portais dedicados à genealogia. Começámos a desenhar a árvore 
genealógica desta família (ou famílias, como viemos a constatar e nos levou a dedicar 
um capítulo à construção das árvores genealógicas), de modo a construirmos o que viria 
a ser o estudo orgânico-funcional da família – elemento essencial para a aplicação do 
modelo sistémico – de modo a dar inteligibilidade à organização do arquivo que iria ser 
trabalhado. 
 Em paralelo fomos aprofundando leituras sobre Arquivística e Ciência de 
Informação, não só ao nível dos vários modelos de abordagem do trabalho arquivístico, 
mas também sobre noções epistemológicas e teóricas relacionadas com estas duas áreas. 
Neste campo, realçamos os estudos desenvolvidos por autores atrás citados, quando nos 
dedicámos ao aprofundamento de modelos e práticas relacionadas com os arquivos de 
família. 
 
1.2. Plano e desenvolvimento de estágio 
  
 O arquivo que nos foi destinado foi-nos apresentado já acondicionado em 21 
caixas livres de ácido, existindo um guia de descrição prévio, elaborado por técnicos do 
AMPNF, e encontrando-se essas caixas já identificadas com as cotas criadas e 
registadas nesse guia. Este agregava informações como o título, datas (iniciais e finais, 
                                                          
31 Disponível em http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-
patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/70992 (consultado a 17-10-2017). 
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quando as havia), cota e notas, informações que viriam a ser reformuladas 
posteriormente, depois de um trabalho mais profundo nesse arquivo. O guia foi-nos útil 
na primeira fase, altura em que procedemos ao recenseamento da documentação. O 
recenseamento foi elaborado entre janeiro e março de 2018, tomando-nos cerca de 145 
horas, tendo sido usada uma tabela Excel, criada para o efeito (como mostra o quadro 
seguinte), com os seguintes campos: número de ordem; quantidade; título; conteúdo; 
data inicial; data final; produtor/acumulador; dimensão; suporte; unidade de instalação. 
 
Nº 
Ordem 
Quantidade Título Conteúdo Data 
Inicial 
Data 
Final 
Produtor/Acumulador Dimensão Tipo de 
Suporte 
Unidade de 
Instalação 
Observações 
1 5 Recibos de 
Contribuições 
prediais 
recibos de contribuições 
prediais de D. Engrácia 
Ferreira Neto de 
Meireles Freire 
1883-
01-31 
 Engrácia Ferreira Neto de Meireles Freire 5 fólios papel Caixa/130  
 
Quadro 2: Folha Excel utilizada para o recenseamento 
 No campo “número de ordem” foram atribuídos números sequenciais 
correspondentes a cada entrada que íamos fazendo, chegando estas às 714, em 
contraponto às 130 do guia existente. A cada documento, ou conjunto de documentos, 
foi apensado um papel com o número de ordem correspondente. No campo 
“quantidade” foi explicitado o número de documentos que eram agrupados, como se 
exemplifica no Quadro 2. Quanto ao título, quando o havia, atribuía-se o título do(s) 
próprio(s) documento(s); se não, era atribuído um título que melhor refletisse o teor 
do(s) documento(s). No campo “conteúdo” foi registada uma breve explicação do 
conteúdo do(s) documento(s). 
 No campo intitulado “data inicial” e no referente à “data final” foram colocadas 
as datas (ano, mês e dia) correspondentes à produção do documento. No campo 
destinado ao produtor/acumulador foi colocado o nome do indivíduo(s) que 
produziu/produziram e/ou acumulou/acumularam a documentação em questão, servindo 
este campo para mais tarde facilmente fazer corresponder a documentação aos 
indivíduos que a produziram, vindo a formar as secções orgânicas. Os campos 
 23 
 
“dimensão” e “tipo de suporte”, como a própria designação sugere, destinaram-se a 
registar os elementos relativos à descrição física, designadamente o material do suporte. 
No campo “unidade de instalação” foi indicado em que caixa livre de ácido se 
encontrava o documento, usando-se, numa primeira fase, antes de atribuirmos as nossas 
cotas finais, as cotas pré-estabelecidas correspondentes ao guia existente, apenas por 
questão de facilidade na localização dos documentos. Por fim, o campo “observações” 
destinou-se a comentários sobre a documentação como, por exemplo, o seu estado de 
conservação ou alguma dúvida que eventualmente surgisse. 
 De par com a fase do recenseamento, à medida que contactávamos com toda a 
documentação, individualmente, ou seja, documento a documento, eram desenvolvidos 
processos com vista à preservação física e restauro futuro dessa documentação. Foram 
retirados diversos elementos metálicos que uniam a documentação, tais como tachas e 
clips, procedendo-se à respetiva cozedura com linha, de modo a manter a ordem 
original. Outros processos destinados à planificação dos pergaminhos e cozedura de 
documentos, que originalmente se encontravam juntos mas que, ao longo do tempo, se 
foram separando, por exemplo, devido a rasgões, foram efetuados, assim como se 
procedeu a ações de limpeza de alguns documentos que se encontravam sujos e com 
acumulação de pó. 
 Após esta primeira fase, seguiu-se a estruturação e criação do quadro orgânico-
funcional, beneficiando de várias informações que foram retiradas da própria 
documentação durante o recenseamento, criando-se depois uma tabela destinada a 
estabelecer a ligação entre os números de ordem dados à documentação e os seus 
produtores, com vista a organizar futuramente as secções orgânicas (ver Quadro 3). 
Produtor/Acumulador Nº Ordem associado Observações 
Adriano José Carvalho e 
Sousa 
96, 398  
Quadro 3- Tabela Excel com a associação do número de ordem ao produtor de 
informação 
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 Após a realização deste trabalho, passámos à descrição da documentação, 
decorrendo esta fase entre maio e julho de 2018, sendo utilizadas as normas 
internacionais ISAD(G) e ISAAR(CPF), respetivamente para a descrição arquivística e 
para os registos de autoridade. Este trabalho de descrição foi elaborado no programa 
informático Gead Opac32, programa utilizado pelo AMPNF. Questões relacionadas com 
a fase da descrição e relacionadas com a família serão discutidas em capítulos 
posteriores, pelo que não nos estenderemos agora sobre estes pontos. 
 Quanto à divisão de tempo despendido em cada tarefa ela pode observar-se no 
Quadro 4, não sendo contabilizadas as horas despendidas fora do horário cumprido no 
AMPNF, como por exemplo a construção de árvores genealógicas e a criação do quadro 
orgânico-funcional. 
Tarefa Período de desenvolvimento Horas empregadas 
Criação das árvores 
genealógicas e informações 
biográficas dos indivíduos 
novembro de 2017 a março de 
2018 
87 horas 
Recenseamento janeiro a março de 2018 145 horas 
Tratamento e preservação 
física 
janeiro a julho de 2018 12 horas 
Elaboração do quadro 
orgânico funcional 
março a abril de 2018 45 horas 
Descrição da documentação maio de 2018 a julho de 2018 295 horas 
Cópia das fichas criadas no 
programa Gead Opac para 
ficheiros Word 
julho de 2018 25 horas 
Total janeiro a julho de 2018 609 horas 
Quadro 4- Tempo despendido nas atividades realizadas no AMPNF 
  
                                                          
32 Quando nos referirmos mais detalhadamente ao processo de descrição daremos uma breve explicação 
sobre este programa. 
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2. Enquadramento histórico e administrativo dos principais locais da ação da 
família Sottomayor e Menezes/ Magalhães da Silva 
 
 Pretende-se neste capítulo enquadrar e descrever o percurso histórico-
administrativo da família Sottomayor e Menezes/ Magalhães da Silva e das redes de 
sociabiliadede criadas ao longo do tempo. Serão focados, ainda que de um modo 
sucinto, os concelhos de Penafiel e Paços de Ferreira, mais concretamente as freguesias 
de Bustelo, esta em Penafiel, e a de Raimonda, no concelho de Paços de Ferreira, onde 
se localizam, respetivamente, a Casa de Cabanelas e a Casa de Rosende, que são as 
principais dinamizadoras e o principal foco de produção documental do arquivo em 
estudo.  
 O raio de ação destas famílias não se limitava a estes espaços, como se percebe, 
através da documentação presente no seu arquivo, dedicada à gestão de propriedades. 
Estas estendiam-se por mais concelhos, como os de Paredes ou de Vizela, por exemplo, 
mas era em Penafiel e Paços de Ferreira que estavam as principais Casas, pelo que 
exigiu um maior esforço de conhecimento contextual dada a predominância de 
produção e acumulação da documentação. 
 Pretendemos, através deste breve traçado, perceber de que modo é que a 
evolução destes espaços, onde a maioria dos indivíduos desta família desenvolveram as 
suas ações e atividades, afetou o seu percurso e de que modo a história local se refletiu 
na produção documental deste arquivo. 
 
2.1. O concelho de Penafiel 
 
 Penafiel é atualmente um concelho composto por 28 freguesias, após a 
reorganização administrativa das freguesias que ocorreu em 2013, sendo que até aí era 
composta por 38, distribuindo-se pelos 212,24 km² de área do município. É um 
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concelho inserido no distrito do Porto, região do Norte e sub-região do Tâmega e Sousa. 
O seu território confronta com vários concelhos limítrofes como sendo os de Amarante 
e Lousada a norte, Marco de Canaveses por este, a oeste com o de Paredes, na direção 
sudoeste com o de Gondomar, todos pertencentes ao mesmo distrito em que Penafiel se 
insere, e a sul com Castelo de Paiva, este já do distrito de Aveiro. Deve-se ainda referir 
que a delimitação deste concelho é feita por três bacias hidrográficas, a do Tâmega, a do 
Sousa e a do Douro. Segundo os últimos censos realizados em Portugal no ano de 2011 
o concelho de Penafiel era composto por 72265 habitantes, dando uma média de 340,5 
hab./km², sendo as suas freguesias mais populosas as de Penafiel, Termas de São 
Vicente e Guilhufe e Urrô33. 
 Para a história relacionada com a sua fundação existem várias hipóteses, sendo 
estas recolhidas e enunciadas por Teresa Soeiro, das mais imaginativas às mais 
credíveis. Nos seus estudos a autora compila várias justificações. Uma, por exemplo, 
afirmava que a fundação de Arrifana de Sousa seria feita por Faião Soares, um senhor 
godo, que entronca na linhagem dos Sousas, que, pelo século IX, época das invasões 
bárbaras, terá reunido os vencidos e fundado esta terra34. Outra, levantada por Manuel 
Pereira, atribuía a sua fundação a um momento posterior à guerra de Troia, tendo este 
território sido fundado pelos gregos ou argonautas, atribuindo a ação de Faião Soares a 
apenas uma ação restauradora e não fundadora35. 
 No ano de 1220, quando se realizaram as primeiras inquirições régias, existe já a 
referência ao termo de Penafiel, sendo a sua administração dependente da Coroa 
Portuguesa. Nas inquirições que lhe seguiram, promovidas por D. Afonso III e datadas 
de 1258, a expressão utilizada para descrever esta terra é a de julgado de Penafiel, sendo 
esta composta por 34 paróquias. A sede deste julgado localizava-se em Oldrões no 
castelo de Penafiel que nesse local existia36. 
                                                          
33 INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA- Censos 2011 Resultados Definitivos: Região Norte, 
pág.117. 
34 SOEIRO, Teresa- Penafiel, pág. 11. 
35 Idem Ibidem. 
36 Idem pág.14. 
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 Este julgado de Penafiel passou a pertencer ao termo do Porto após uma doação 
que foi feita por D. João I à cidade do Porto, em 13 de maio de 1384, permanecendo 
naquele termo até ao século XVIII37, sendo o Porto a nomear funcionários para o 
julgado de Penafiel: dois ouvidores, um deles para o lugar de Arrifana de Sousa e outro 
para o julgado, assim como almotacés, situação que se manteve até à data de 25 de 
setembro de 1608, quando um alvará decretou que as justiças passariam a ser escolhidas 
localmente. 
 D. João V em 14 de março de 1741, por uma carta de mercê, eleva Arrifana de 
Sousa à categoria de vila, pedido já feito anteriormente, mas não aceite por pressões do 
Porto, que via nesta elevação as suas pretensões beliscadas, daí que, por exemplo, os 
movimentos de expansão deste território esbarrassem sempre na oposição da cidade do 
Porto38. No entanto, a elevação a cidade, feita por D. José I a 3 de maio de 1770, com o 
intuito de enfraquecer o bispado do Porto criando outra sede de bispado a 10 de julho do 
ano seguinte, por bula do papa Clemente XIV, justificou a elevação de Arrifana de 
Sousa a cidade, mudando de nome para Penafiel39. Com esta elevação a cidade, para 
além da atribuição de um termo a Penafiel, também passou a ser sede de comarca, que 
englobava os concelhos de Unhão, Santa Cruz de Riba Tâmega, Gouveia e Gestaçô, a 
honra de Vila de Caiz e as vilas de Canaveses e Tuias. 
 A criação do bispado de Penafiel foi de curta duração, existindo apenas um 
bispo nomeado, frei Inácio de S. Caetano, que não chegou a ocupar a sua cadeira em 
Penafiel, sendo este bispado desfeito no ano de 1778, mas Penafiel manteve o estatuto 
de cidade e sede de comarca. 
 Penafiel foi afetado pelas invasões francesas, travando-se batalhas com os 
franceses, que estiveram acampados na zona da atual quinta da Aveleda, chegando a 
cidade a estar ocupada, tendo Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, senhor da Casa 
                                                          
37 SOEIRO, Teresa-Penafiel, composição de um espaço administrativo, pág.109. 
38 SOEIRO, Teresa- Penafiel, pág.16. 
39 Idem, pág.17. 
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de Cabanelas e senhor de um distinto percurso militar, lutado contra estes na defesa da 
ponte de Amarante40. 
 Com as reformas administrativas liberais, extinguindo-se comarcas e províncias, 
pela lei de 25 de abril e do decreto de 18 de julho, ambos do ano de 1835, o concelho de 
Penafiel passou a pertencer ao distrito do Porto41. As suas delimitações concelhias 
foram sendo alteradas até à sua estabilização no ano de 1855, quando a sua 
configuração encerra, de um modo genérico, as linhas atuais, com exceção apenas da 
freguesia de Rio Mau que só mais tarde veio a ser inserida no espaço do concelho. 
 
Mapa 1- Limites do concelho de Penafiel escala 1:180000 (fonte: Câmara Municipal de 
Penafiel42) 
 
  
                                                          
40 Informação retirada da documentação do sistema de informação família Sottomayor e 
Menezes/Magalhães da Silva com o código de referência PT/CCB/FSMMS/CC/JPSM- D00007. 
41SOEIRO, Teresa- Penafiel, pág.19. 
42 O Mapa foi retirado do serviço de informação geográfica municipal da Câmara Municipal de Penafiel 
estando disponível em: http://sig.cm-penafiel.pt/geoportal/Geoportal/MapViewer.aspx?WMID=14 
(consultado a 20-08-2018). 
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 2.1.1 A freguesia de S. Miguel de Bustelo 
 
 É na freguesia de S. Miguel de Bustelo que se localiza a Casa de Cabanelas, 
produtora da informação em tratamento arquivístico. Nesta Casa vários indivíduos 
da família em estudo nasceram, casaram, viveram e morreram, ou seja, aí tiveram o 
seu percurso de vida, e deixaram os seus rastos. 
 A atual freguesia de Bustelo (ver mapa 1) insere-se no município de Penafiel, 
ocupando uma área de 6,50 km², e, segundo os censos de 2011, era composta por 1 
579 habitantes, perfazendo uma média de 242,9 hab./km². Geograficamente é uma 
das freguesias limítrofes do lado norte do concelho de Penafiel, confrontando com a 
freguesia de Meinedo, esta pertencente ao concelho de Lousada, e com a de Penafiel 
e Croca do concelho de Penafiel. 
 Recorrendo à etimologia Bustelo, ou Bostelo como em alguma documentação 
aparece, poderá ter mais que uma interpretação. Bustelo poderá significar o local 
onde pastava e se guardava o gado bovino, no entanto poderá advir da palavra Bos-
stare que derivou em Bostelo, que se liga a bostal cujo significado é curral de gado 
bovino, podendo existir a ligação à palavra bosta, que significa excremento de boi, e 
bostela que é o excremento das feridas43. Outra possibilidade é a derivação da 
palavra bostum, que significa um sítio de cremação de cadáveres44. Existe ainda 
outra explicação podendo derivar ou Bostelo, de bona stela (boa estrela), sendo esta 
a explicação que mais adeptos colhe na tradição da freguesia, visto que se encontra 
uma estrela representada numa das paredes do claustro do mosteiro de Bustelo. 
 A história e o percurso administrativo da freguesia de Bustelo são indissociáveis 
da realidade administrativa que foi o couto de Bustelo. Este couto tinha a sua sede 
no mosteiro de S. Miguel de Bustelo, mosteiro beneditino cujo edifício ainda hoje se 
encontra no espaço da freguesia. O couto de Bustelo terá sido doado pelo conde D. 
Henrique e D. Teresa, sua mulher, a Soeiro Mendes a 23 de Novembro de 1097, não 
                                                          
43 MIRANDA, Abílio- A freguesia de Bostelo, pág.12. 
44 Idem Ibidem. 
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sabendo Abílio Miranda o percurso que levou à sua administração por parte do 
Mosteiro de Bustelo45, cuja existência é anterior a esta doação, no entanto sabe-se da 
existência de várias cartas régias de confirmação do couto ao mosteiro de Bustelo, 
desconhecendo-se, no entanto, a primitiva carta de couto. Existiram diversos 
contactos, provados pela documentação existente no arquivo, entre os elementos da 
família Magalhães da Silva/Sottomayor e Menezes e o referido mosteiro, grande 
parte destes devido a questões relacionadas com propriedades. 
 Nas inquirições afonsinas de 1258, o couto do mosteiro de Bustelo encontra-se 
no julgado de Penafiel, couto administrado pelo referido mosteiro e divido em 63 
casais e meio. 
 Segundo uma sentença civil de D. Afonso IV, o couto de Bustelo era de domínio 
do mosteiro que nele tinha jurisdição cível, apelando-se do juiz para o abade de 
Bustelo e deste para o rei, sendo que tinham os seus julgados direito de mandar 
prender, devendo ser os presos encaminhados para o juiz de Penafiel46. Gozavam 
ainda da isenção de entrada de meirinhos e porteiros enviados pelo rei, assim como 
o facto de o juiz do julgado de Penafiel e o meirinho apenas deliberarem sobre 
questões crime só por estas razões aí poderem entrar. A relação com o julgado de 
Penafiel nem sempre foi pacífica, houve vários conflitos ao longo do tempo entre os 
dois espaços por questões várias, tendo Abílio Miranda identificado algumas47. 
 Quando consultamos as memórias paroquiais de 1758 referentes à freguesia de 
Bustelo48 vemos que o controlo do mosteiro ainda se mantém, existindo no couto 
um juiz, que trata das questões cíveis, assim como um procurador, um meirinho e 
um porteiro eleitos pelo mosteiro. As apelações passam pelo juiz ordinário e deste 
para o ouvidor, seguindo depois para o tribunal da relação do Porto. Quanto aos 
crimes, seguem para o juiz ordinário do Porto. Também por esta fonte se vê que, à 
data, existiam 779 pessoas no couto, das quais 100 eram menores, e que este era 
composto por 37 lugares, um dos quais o de Cabanelas, onde se situava e situa a 
                                                          
45 Idem, pág.10. 
46 Idem, pág.14. 
47 Veja-se a obra MIRANDA, Abílio- A freguesia de Bostelo das páginas 15 a 19. 
48 O documento encontra-se depositado na Torre do Tombo com a cota PT/TT/MPRQ/7/47. 
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casa de Cabanelas, fazendo ainda a referência à existência de uma capela na casa de 
Cabanelas, cujo orago era a Nossa Senhora dos Remédios, sendo a capela pertença 
de António Afonso Pereira da Silva Sottomayor e Menezes. 
 Quando D. José I deu à vila de Arrifana de Sousa o estatuto de cidade, segundo 
Teresa Soeiro, esquecidos no texto, mas subentendidos, estariam os coutos de Paço 
de Sousa e Bustelo que passaram a pertencer ao seu termo49. Com o decreto de 6 de 
novembro de 1836, o concelho de Penafiel vê dilatar as suas fronteiras, como atrás 
se disse, e no concelho de Penafiel integraram-se extintos concelhos assim como 
Bustelo50. 
 
 2.2 O concelho de Paços de Ferreira 
 
 Paços de Ferreira é atualmente um concelho composto por 12 freguesias, isto 
após a reorganização administrativa de freguesias de 2013, até então composto por 
16, situando-se no Distrito do Porto, região de Entre Douro e Minho e sub-região do 
Vale do Sousa e Baixo Tâmega. O seu concelho abrange 70,99 km² de área 
residindo, com 56 340 habitantes, segundo os censos de 2011, o que perfaz uma 
média de 793,6 hab./km². 
 O concelho de Paços de Ferreira confronta a leste com o município de Lousada, 
a sul com o de Paredes, a sudoeste com o de Valongo e a oeste e norte com o de 
Santo Tirso.  
 Administrativamente o surgimento do atual concelho de Paços de Ferreira data 
de 6 de novembro de 1836, após a implantação do liberalismo, no entanto a cabeça 
deste concelho apenas ascendeu à categoria de cidade já em 1993.  
 Na época Medieval, mais concretamente no século XII, enquadrava-se no espaço 
denominado terra de Sousa, espaço compreendido entre os vales do Tâmega e do 
                                                          
49 SOEIRO, Teresa - Penafiel, composição de um espaço administrativo, pág. 143. 
50. Vide Colecção de Legislação Portuguesa. Lisboa: Na Imprensa Nacional, 1832-1855, Decreto de 7 de 
Agosto de 1835, “ N.º 3: Mappa dos antigos Concelhos, e das Freguezias interinamente desannexadas de 
alguns dos sobreditos Concelhos, de que se compõem os Julgados que provisoriamente formam cada um 
dos 17 Districtos Administrativos, classificados segundo a antiga divisão de Províncias”. 
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Ferreira, sendo este administrado por um tenens ( a sua tradução literal é tenente), 
que tinha a seu cargo a defesa militar do território, numa época marcada pela 
reconquista e luta contra os muçulmanos, assim como a defesa contra as investidas 
dos reinos cristãos vizinhos, como o de Leão, exercendo este tenente direitos 
administrativos e judiciais sobre o território, sendo que esta tenência era associada a 
uma família, a dos Sousas, existindo uma sequência de elementos desta família a 
desempenhar este cargo51. Esta delegação do poder político por parte do rei na mão 
da nobreza, de modo a recompensar os serviços por esta prestados, levou à criação e 
surgimento de territórios isentos da jurisdição régias, quer por benesse quer por 
usurpação, que levava à implantação de fortes famílias nesta zona. 
 De facto, o combate régio ao poder das famílias que se fez sentir posteriormente, 
numa tentativa da coroa recuperar para si poder e território, retirando-os da nobreza, 
terá surgido com as inquirições régias de 1220, promovidas por D. Afonso II, altura 
que o espaço que compõe o atual concelho de Paços de Ferreira se dividia pelo 
termo de Ferreira, inserindo-se neste as freguesias de Carvalhosa, Eiriz, Sanfins de 
Ferreira, Codessos, Lamoso e Raimonda e as restantes, à exceção de Lustosa, que se 
encontrava nesse espaço e hoje pertence ao concelho de Lousada, estavam situadas 
no termo de Aguiar de Sousa. Esta divisão da antiga terra de Sousa dá-se 
exatamente para tentar condicionar o poder nobiliárquico na zona, acontecendo esta 
fragmentação no século XII52. 
 Novas alterações aconteceram e são visíveis nas inquirições gerais de 1258, 
promovidas por D. Afonso III, onde o território do atual concelho se distribui por 
dois julgados, o de Refoios, onde se inseriam as freguesias de Seroa, Penamaior e 
Frazão, e o de Aguiar de Sousa, que engloba as restantes freguesias53. 
 Já no século XIV por carta datada de 24 de maio de 1385, de D. João I, os 
julgados de Refoios e de Aguiar são englobados no termo do Porto, como também 
vimos acontecer no caso de Penafiel.  
                                                          
51 MATTOSO, José; KRUS, Luís; ANDRADE, Amélia Aguiar. Paços de Ferreira na Idade Média- Uma 
sociedade e uma economia agrária, pág.173. 
52 Idem, pág.174 e 175. 
53 Idem, pág.174. 
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 Do ponto de vista da administração eclesiástica, o atual concelho de Paços de 
Ferreira dividia-se pelo arcebispado de Braga, ao qual pertenciam as paróquias de 
Carvalhosa, Eiriz, Sanfins de Ferreira, Codessos, Lamoso, Raimonda e Figueiró, e a 
diocese do Porto, que abarcava as restantes54. 
 Percorrendo agora a Idade Moderna mantiveram-se as divisões administrativas, 
estando o atual território inserido nos dois julgados, o de Refoios e o de Aguiar de 
Sousa, mas ambos ao termo e provedoria do Porto55. Estava inserida no termo do 
Porto, sujeita ao governo imposto pela câmara desta cidade, exceção feita aos coutos 
e honras que gozavam de imunidades, sujeitos a um juiz de fora parte e a dois 
procuradores dos mesteres, acrescentando-se ainda a sujeição ao corregedor e 
provedor após a criação da comarca do Porto em 153856. Anualmente, eram eleitos 
pelo senado do Porto um meirinho e um ouvidor para os julgados de Refoios e 
Aguiar de Sousa. Para além destes, eram ainda nomeados jurados, coudéis da 
montaria e quadrilheiros, estes nomeados para as freguesias. Para além destes 
funcionários a inserção no termo do Porto fazia-se sentir pelo pagamento de 
impostos e de pagamentos, em dinheiro e/ou serviços, para a defesa do território57. 
 É com os alvores do liberalismo e com a reorganização administrativa 
decorrente deste processo que vemos surgir a criação do concelho de Paços de 
Ferreira, com as freguesias que hoje lhe conhecemos, por decreto de 6 de novembro 
de 183658. O concelho surge por junção de quatro unidades administrativas 
diferentes: o concelho de Sobrosa, predecessor do de Paços de Ferreira, o concelho 
de Frazão, o couto de Ferreira e o extinto julgado de Aguiar de Sousa. Por decreto 
de 28 de dezembro de 1840 o concelho passa a integrar a comarca de Santo Tirso, 
sendo posteriormente inserido na comarca de Penafiel59. 
  Não obstante a sua criação em 1836, o percurso deste concelho foi conturbado, 
havendo pressões para a sua divisão e dissolução em diferentes espaços. Em 19 de 
                                                          
54 Idem, pág. 176. 
55 SILVA, Francisco Ribeiro da- Paços de Ferreira na Idade Moderna, pág.11. 
56 Idem, pág.12. 
57 Idem, pág.15. 
58 LACERDA, Silvestre de Almeida- Traços de História Contemporânea, pág.85. 
59 GOMES, Paulino- Paços de Ferreira- História para um guerreiro, pág.48. 
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junho foi feita uma representação com 691 assinaturas com o intuito de se dissolver 
o concelho e julgado de Paços de Ferreira60. A 23 de maio de 1874 existe uma 
proposta do Governador Civil do Porto que propõe a divisão do concelho de Paços 
de Ferreira em três julgados: o de Frazão, o de Freamunde e o de Paços de 
Ferreira61. No entanto, em 1887 é criado o julgado e em 1890 é criada a comarca de 
Paços de Ferreira, que anexou em 1913 a freguesia de Lordelo, atualmente cidade 
pertencente ao concelho de Paredes, sendo, no entanto, extinta em 192762. Como já 
referido, é apenas já no fim do século XX que Paços de Ferreira ascende à condição 
de cidade. 
 
Mapa 2- Área e confrontações do concelho de Penafiel. (fonte: Visitar Portugal63 ) 
  
 
 2.2.1 A freguesia de Raimonda 
  
                                                          
60 LACERDA, Silvestre de Almeida- Traços de História Contemporânea, pág.94. 
61 Idem Ibidem. 
62 Idem, pág. 94 e 95 
63 Visitar Portugal é um site online de informações. Este mapa foi retirado desse mesmo site e disponível 
em https://www.visitarportugal.pt/distritos/d-porto/c-pacos-ferreira?t=informacoes (consultado a 20-08-
2018). 
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 A freguesia de Raimonda enquadra-se no concelho de Paços de Ferreira, tendo 
de área 3,81 km² sendo esta composta por 24 lugares, de entre os quais o de 
Rosende e Reguengo, onde se situam as Casas de Rosende e do Reguengo que se 
ligam à família proprietário e produtora da informação do arquivo de família em 
estudo. No total destes lugares, existem 2 576 habitantes, segundo os censos de 
2011, resultando numa média de 676,1 hab./km². 
 A história de Raimonda remonta a tempos relacionados com a cultura castreja, 
sendo o castro de S. Gonçalo, que se localiza na freguesia de Raimonda e se 
prolonga até à de Lustosa, esta do concelho de Lousada, a primeira forma de 
unidade política que se conhece para o local. Este castro, a par de outros, deveria 
estar coordenado com outros na zona sob uma mesma organização política e 
administrativa estando o seu centro em Sanfins64. 
 Existem também vestígios da presença romana no local, como por exemplo a 
necrópole do Reguengo, situada na Casa com o mesmo nome, no entanto, e 
evoluindo no tempo, Raimonda surge referenciada num documento datado de 1095, 
já na época medieval, sob o nome de Godesende, e mais tarde passar-se-ia a chamar 
Rosende e só depois S. Pedro de Raimonda. Godesende é um nome que liga a terra a 
uma tradição derivando este nome da existência de uma “rica senhora” que terá 
habitado o local e que através de um “auspicioso emprazamento, ditou o seu querer 
e deu o seu nome àquele lugar”65. 
 Administrativamente Raimonda, e seguindo o trajeto de Paços de Ferreira, 
esteve incluída nas terras do Sousa, administradas por um tenente, que, como vimos, 
se ligava à família dos Sousa. Nas inquirições de 1220 aparece inclusa no termo de 
Ferreira, junto com Lamoso, Sanfins de Ferreira, Eiriz e Codessos, e nas inquirições 
subsequentes, de D. Afonso III, está enquadrada no julgado de Aguiar de Sousa66. 
Judicialmente, aquando da sua inserção na terra de Sousa, a jurisdição era feita 
                                                          
64 PINTO, Ricardo Santos; GOMES, Paulino- São Pedro de Raimonda, pág.7. 
65 Idem, pág. 11. 
66 Idem, pág. 12 e 13. 
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através de um juiz que servia os intentos régios, passando a jurisdição para mãos 
nobres quando se criou o termo de Ferreira67. 
 Após a já referida doação de D. João I à cidade do Porto, englobando estes e 
outros territórios no termo do Porto, para assim recompensar os serviços prestados 
por esta cidade, Raimonda ficou submetida à administração da Câmara do Porto que 
nomeava um ouvidor e um meirinho para os concelhos e jurados, coudéis e 
quadrilheiros para as freguesias. Existem dados sobre os funcionários 
administrativos e judiciais existentes em Raimonda no período que vai de 1584 até 
1650, sendo estes representados na tabela 1. 
 
Ano Funcionários administrativos/judiciais 
1585 2 jurados e 1 quadrilheiro 
1587 1 jurado 
1590 2 jurados 
1599 1 quadrilheiro 
1600 1 jurado 
1612 2 jurados e 1 quadrilheiro 
1649 1 jurado e 1 quadrilheiro 
1650 1 jurado e 2 quadrilheiros 
 
Tabela 1 - Número de funcionários administrativos/judiciais em Raimonda (fonte: 
(Pinto, et al., 198? pág.14) 
 
 Na Idade Moderna a situação de S. Pedro de Raimonda segue o exemplo da do 
concelho de Paços de Ferreira, estando também dependente do termo do Porto, visto 
estar inserida no julgado de Aguiar de Sousa, até em 1836 se inserir neste concelho, 
onde permaneceu até hoje. Importa, no entanto, sublinhar um movimento de 
emigração que aconteceu nesta época em Raimonda, a emigração para o Brasil, para 
onde vários indivíduos com pretensão de fazer fortuna rumaram, como foi o caso de 
José Ferreira Neto (16-11-1729/>12-02-1789), um dos produtores do arquivo em 
estudo. Este movimento contribuiu em muito para o enriquecimento da freguesia, 
                                                          
67 Idem, pág. 12 e 13. 
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voltando os emigrantes com avultadas quantias que investiram em solares e na 
construção de uma nova igreja paroquial em Raimonda, onde abunda a talha 
dourada, inaugurada em 1710. Todo este processo migratório fez criar a ideia, como 
lhe chamam Ricardo Pinto e Gomes Paulino, do “brasileiro em Raimonda”68. 
 Segundo as memórias paroquiais de 1758, a freguesia de Raimonda69, ou 
Reymonda como escreveu o pároco Manuel Marques, era pertença do arcebispado 
de Braga, e, secularmente, da comarca da cidade do Porto, pertencendo ao termo 
desta mesma cidade e ao concelho de Aguiar de Sousa. Também através desta fonte 
se evidencia que, nesta data, Raimonda era habitada por 358 pessoas, das quais 52 
menores, divididos pelos 105 fogos existentes no referido local. 
 Rica em património arquitetónico, um dos seus principais exemplos é a Casa de 
Rosende, com capela anexa dedica à Nossa Senhora do Alívio, mandada construir 
em 1884 por Engrácia Ferreira Neto Meireles Freire, que foi senhora dessa Casa e 
uma das produtoras do arquivo sob o qual nos debruçamos. 
  
 
                                                          
68 Idem, pág.18. 
69 O documento encontra-se depositado na Torre do Tombo com a cota PT/TT/MPRQ/31/59. 
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3. O percurso da família Sottomayor e Menezes/Magalhães da Silva 
 
 Como vimos no capítulo anterior, o património imóvel das famílias em estudo 
situava-se na Casa de Cabanelas, em S. Miguel de Bustelo, no concelho de Penafiel e a 
Casa de Rosende, em S. Pedro de Raimonda, no concelho de Paços de Ferreira, ligando-
se ainda a outras casas que a estas duas se juntaram e todo o património que a todas 
estas casas pertencia.  
 Inicialmente, como já referido, o arquivo em estudo foi-nos apresentado como 
sendo o arquivo da Casa de Cabanelas, designação inicial atribuída pelas técnicas do 
arquivo, no trabalho preliminar desenvolvido, já atrás relatado, que resultou no guia da 
documentação. Iniciou-se então a procura de elementos sobre os que ao longo do tempo 
foram povoando essa casa. No contacto com a documentação e com o aprofundamento 
do estudo da genealogia da família que habitou a Casa de Cabanelas e dos que a estes se 
foram ligando, permitiu-nos identificar outras Casas e famílias que a esta se ligaram, 
sobretudo a Casa de Rosende, dado o volume documental referente a esta, existente no 
arquivo em tratamento. 
 Neste capítulo pretendemos expor o modo como o estudo orgânico foi sendo 
feito, desde a criação das árvores genealógicas aos estudos biográficos dos elementos 
que nestas constam, passando ainda pelas alianças matrimoniais e identificação das 
casas que à de Cabanelas se foram juntando e que ajudam a explicar parte da 
documentação existente no arcevok estudado. Pretendemos ainda fazer um breve retrato 
da evolução desta família assim como dos seus elementos destacando as informações 
que achamos mais pertinentes e que nos ajudam a perceber a documentação do arquivo 
ainda que não tracemos uma biografia individual de cada um dos elementos, pois essas 
podem ser consultadas nas secções correspondentes aos indivíduos, no inventário anexo 
a este relatório. 
  
 
 39 
 
 3.1 A construção das árvores genealógicas 
 A criação das árvores genealógicas resulta do trabalho da recolha bibliográfica 
realizada ainda antes no início do estágio. Nesta primeira fase, e apesar da bibliografia 
sobre o tema não ser a mais completa e extensiva, procurámos alguns dados sobre os 
indivíduos que usavam o título de senhores de Cabanelas. 
 As primeiras pistas foram retiradas do estudo de Ângelo Pimentel e da 
publicação do IPPAR referente ao património, no que diz respeito à fonte armoreada 
existente no jardim da Casa de Cabanelas70. Pelos nomes referidos por Ângelo 
Pimentel71, nomeadamente o de Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, “o Coronel 
Velho”, como este lhe chama, e a informação relativa à entrada da família Sottomayor e 
Menezes na casa de Cabanelas. Os senhores dessa casa eram conhecidos como 
Magalhães da Silva, ou Silva Magalhães até ao casamento de António Afonso Pereira 
da Silva Sottomayor e Menezes com Clidónia Rosa Maria Barbosa da Silva de 
Magalhães, em 1732. O próprio brasão da fonte também sugeria algumas indicações 
sobre as famílias que compunham a casa, sendo esquartelado onde se encontra, no 
primeiro quartel, o brasão dos Pereira, no segundo o brasão dos Sottomayor, no terceiro 
o dos Silva e no quarto o dos Meneses72. 
 Partindo destas informações fomos consultar vários nobiliários e árvores de 
costados, nomeadamente os nobiliários de Manuel Felgueiras Gayo, “Nobiliário de 
Famílias de Portugal”73 e de Manuel de Sousa da Silva, “Nobiliário das Gerações de 
Entre Douro e Minho”74 assim como a obra de José Barbosa Canaes Figueiredo Branco, 
“Árvores de costados das famílias nobres dos reinos de Portugal e Algarves e domínios 
ultramarinos”75. Em paralelo consultamos três sites/portais online dedicados à 
                                                          
70 Veja-se a fotografia nº 11 do volume 2 correspondente aos anexos deste relatório. 
71 Na obra PIMENTEL, Ângelo- Casas Nobres de Portugal: O solar de Cabanelas. 
72 Nomeadamente: IPPAR- Património Arquitectónico e Arqueológico Classificado. 
73Referimo-nos a GAYO, Manuel José Felgueiras da Costa- Nobiliário de Famílias de Portugal. Vol. VI, 
VII e IX. 
74 Nomeadamente SILVA, Manuel de Souza da- Nobiliário das Gerações Entre-Douro-e-Minho. 
75 Mais concretamente a CASTELO BRANCO, José Barbosa Canaes de Figueiredo de - Árvores de 
costados das Famílias nobres dos Reinos de Portugal e Algarves e domínios Ultramarinos. 
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genealogia, o Geneall.net76, o Geni77 e ainda o FamilySearch78, sendo o primeiro de 
consulta privada, ou seja, certas informações são-nos apenas disponibilizadas após 
subscrição, enquanto que os restantes são gratuitos.  
 Cruzando todas estas fontes resultaram informações complementares mas 
também contraditórias, sendo que algumas delas, seja sobre datas (nascimento, 
casamento ou óbito), locais (para os mesmos acontecimentos das datas), assim como a 
sua família próxima (irmãos, pais, avós, filhos) se encontravam incompletas, e até, por 
vezes, erradas, pelo que estas foram sujeitas a verificações com a consulta dos 
respetivos registos paroquiais, disponibilizados e pesquisados nos vários Arquivos 
Distritais, e também no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
 Para além destes dados, e de forma a completar da melhor forma possível a 
biografia individual de cada produtor, foram feitas pesquisas simples nos vários 
Arquivos Distritais e na Torre do Tombo a partir das variáveis de nomes de indivíduos, 
de modo a tentar recolher o máximo de informações possíveis. 
 Foram ainda importantes as informações que a própria documentação do arquivo 
nos disponibilizou, à medida que as íamos explorando, salientando-se as 
potencialidades dos testamentos para a elaboração destas biografias, nomeadamente, 
sobre o número de filhos, locais de enterramento, datas de morte, entre outras, que nos 
permitem obter uma caraterização do percurso da vida de cada indivíduo muito mais 
completa. De facto, muitas das informações foram apenas colhidas após o contacto com 
a documentação, existindo produtores de informação cuja existência desconhecíamos, 
como, por exemplo, Modéstia de Menezes, que surgiu ao descobrirmos o seu 
testamento, ou ainda, identificar o número de filhos conhecidos de António Afonso 
Pereira da Silva Sottomayor e Menezes e de Clidónia Rosa Maria Barbosa da Silva de 
Magalhães. Outro caso, semelhante a este, é o do número efetivo de filhos de Clara 
Rosa Benedita Pacheco Barbosa e Bento Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes, que, 
                                                          
76 Disponível em https://geneall.net/pt/ (consultado a 24-08-2018). 
77 Disponível em https://www.geni.com (consultado a 12-06-2018). 
78 Disponível em https://www.familysearch.org/ (consultado a 12-06-2018). 
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através das várias fontes consultadas, seriam 7, mas que, após consulta do testamento de 
Clara Rosa, soubemos tratar-se de 16, conseguindo identificar-se o nome de 15. Estes 
são apenas dois exemplos do manancial de informação a partir das potencialidades da 
documentação em tratamento arquivístico. 
 Beneficiamos também, ainda que já tivéssemos essas informações a partir das 
genealogias atrás citadas, de documentação de caráter genealógico presente no próprio 
arquivo, como seja, “Ascendência de Pedro Alvares de Sottomayor”79, onde vem 
enumerada a linhagem dos Sottomayor, desde Pedro Madruga, incluindo o referido 
Pedro Alvares de Sottomayor, até à linhagem que entronca na Casa de Cabanelas. 
Existem ainda mais documentos com informações de carater genealógico, 
nomeadamente sobre os Coutinhos intitulado de “Memória dos Coutinho de 
Arcozelos”80 e ainda sobre a família Bandeira “Proveniência dos Bandeiras”. Tal traduz 
a consciência estratégica de definir identidades familiares, casas, com propósitos que, 
muito provavelmente, seriam de natureza patrimonial perante ameaças (ou no seio das 
famílias, ou das alterações legislativas relativas ao direito sucessório). 
  Todas estas informações foram ainda cruzadas com dois estudos sobre as elites 
penafidelenses. Um é de António do Fundo81 sobre as elites administrativas durante a 
época da reforma liberal e o outro, de Maria do Céu Guerra82, para o período localizado 
entre 1770-1779. Porém, nenhum dos elementos desta família foi referido, apesar de 
vários ocuparem cargos militares, e serem titulados de fidalgos da casa real, como 
poderemos ver quando falarmos especificamente dos indivíduos, no subcapítulo 
seguinte. Tal significa que por razões contextuais, que cada estudo apontou, nunca 
chegaram a posições eleitorais, aspetos que não se desenvolverão aqui.  
                                                          
79O código de referência do documento no inventário produzido é o PT/CCB/FSMMS.00021. 
80O código de referência do documento no inventário produzido é o PT/CCB/FSMMS.00020. 
81 FUNDO, António José Pinto do- Elites e Finanças, o concelho de Penafiel na reforma liberal (1834-
1851). 
82 GUEDES, Maria do Céu da Cunha Correia- Administração municipal e elites locais no concelho de 
Penafiel (1770-1779). 
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 Após e durante a recolha das informações foram sendo contruídas as árvores 
genealógicas. Inicialmente os dados estavam a ser colocados numa tabela Excel, no 
entanto, após algumas leituras em fóruns dedicados à genealogia, descobrimos que 
existem vários softwares equipados para este efeito, tendo-se utilizado o PAF5 
(Personal Ancestral File), por ser dos mais intuitivos e fáceis de trabalhar, e porque nos 
permitia gerar ficheiros em formato gedcom capazes de serem lidos por outros softwares 
utilizados para o mesmo fim. Foram criados 388 registos de indivíduos, com as devidas 
conexões entres eles, sendo procurando-se sempre recuar pelo menos até aos bisavós de 
cada elemento novo e para o qual criávamos um registo, tarefa que nem sempre foi 
possível concretizar, por falta de dados. 
 
Figura 1- Imagem da área de trabalho do software PAF5 
 
 A criação das árvores foi conseguida primeiramente em papel, num rolo com 2 
metros x 1.5 metros, sendo depois construídas através do software My heritage family 
tree builder, migrando os dados inseridos no software PAF5 para esse, sobretudo 
devido ao layout final e aos vários gráficos que podemos usufruir no My heritage family 
tree builder. 
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Figura 2- Layout do software My family tree builder 
  
 Devido ao grande número de elementos, a árvore total teve de ser repartida em 
várias (ver anexos deste relatório), existindo no inventário elaborado, para cada um dos 
produtores, uma breve biografia individual e uma imagem sua, para os que foi possível 
encontrar, assim como a inserção numa árvore genealógica da sua família próxima. 
 
 3.2. A família Sottomayor e Menezes/Magalhães da Silva 
 
 Neste subcapítulo pretende-se traçar o percurso destas duas famílias, a 
Sottomayor e Menezes e a família Magalhães da Silva, assim como fazer as referências 
devidas às outras famílias que com estas estabeleceram relações, sobretudo através do 
matrimónio. Também iremos referir o percurso dos produtores de informação, de modo 
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a contextualizar e melhor perceber esta produção de informação e documentação por 
parte de cada um deles, mas não traçando a biografia individual de cada, pois essa pode 
ser vista no instrumento de pesquisa em anexo, na secção referente a cada indivíduo. 
Assim, aqui, referimo-nos apenas a cargos e titulações que vários elementos foram 
tendo, distinguindo certos acontecimentos ligados a alguns destes indivíduos, à medida 
que traçamos o seu percurso. 
 É da família Magalhães da Silva o primeiro elemento que conhecemos como 
senhor de Cabanelas, sendo esta Teresa Maria Mendes e Magalhães da Silva (23-09-
1680/?), tendo ostentando este título nos fins do século XVII ou já na transição para o 
XVIII. Teresa era filha de Maria Rebela de Magalhães (05-01-1650/?), natural de 
Cabanelas, freguesia de Bustelo (Penafiel), e de António Mendes da Silva (?-?), de Vila 
Cova de Vez de Avis, este filho (ilegítimo) do abade deste mesmo local, com o mesmo 
nome, e de Francisca Manuel (?-?), tendo sido aquela senhora, provavelmente, a 
primeira a usar os dois apelidos - Magalhães e Silva. Teresa veio-se a casar com Cosme 
Luís de Campos (24-01-1676/?), este da Casa das Eiras, situada na freguesia de 
Meinedo, do concelho de Lousada, que faz fronteira com a de Bustelo, sendo que esta 
Casa das Eiras entra na titulação usada pelos Senhores de Cabanelas, como senhores de 
Cabanelas, Eiras, Amolar e do Carvalhal. Os elementos que antecederam Teresa Maria, 
tanto pela via paterna como pela materna, têm raízes em dois locais: Bustelo, no atual 
concelho de Penafiel, onde se localiza a Casa de Cabanelas, e em Vila Cova de Vez de 
Avis, sendo o primeiro indivíduo deste local o abade de Vila Cova de Vez de Avis, de 
seu nome António Mendes da Silva (?-?), avô paterno de Teresa Maria. Pela parte dos 
Magalhães, recuando na genealogia pela parte materna de Teresa Maria, vamos 
encontrar um dos produtores, a sua avó materna Maria Rebela de Matos (30-08-1621/?), 
esta de natural de Cabanelas em Bustelo, que se casou com Francisco de Magalhães 
Soares (1606/?), este da freguesia de Rans, onde foi batizado a 27 de Agosto de 1606, 
onde já os seus pais viviam e donde eram naturais. 
 Seguiu-se a Teresa Maria Mendes e Magalhães da Silva, como senhora da Casa 
de Cabanelas, a sua filha Clidónia Rosa Maria Barbosa da Silva de Magalhães (06-05-
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1707/?), sendo esta, através do casamento com António Afonso Pereira da Silva e 
Menezes Sottomayor (20-06-1713/27-04-1781), da Casa do Carvalhal, em S. Mamede 
de Recezinhos, que procede à ligação dos Magalhães da Silva com a família Menezes 
Sottomayor. 
 Estes Menezes Sottomayor, ou Sottomayor Menezes, tem as suas raízes em 
Pedro Alvares Sottomayor, também conhecido como Pedro Madruga, de origem 
castelhana, vindo o apelido de Menezes, da zona do vale do Meno, localizada no reino 
de Castela83. 
 O percurso dos Sottomayor e Menezes no reino Português começa no Minho, na 
região de Caminha e de Barbeita, onde existia o Paço de Barbeira, também conhecido 
como Casa de Barbeita ou Casa Branca, que habitaram, sendo esta família detentora do 
Morgado de Barbeita. Elementos desta família desempenharam importantes cargos, 
sendo eles alcaides mores de Caminha, como o foi Rodrigo Pereira Sottomayor (?-?), 
um dos produtores do arquivo em estudo, que era fidalgo da Casa Real, capitão mor da 
vila de Caminha, comendador de S. Pedro de Azer, professo na ordem de Cristo e 
senhor do Paço e Morgado de Barbeita84. A estes títulos juntou ainda o seu distinto 
percurso militar, sendo mestre de campo de um terço de infantaria do exército da 
província do Minho, presente nas batalhas que culminaram na restauração da 
independência do Reino de Portugal em 1640. Casou-se com Joana do Vale (?-?) e, em 
segundas núpcias, com Maria da Silva e Menezes (11-02-1617/?), sendo esta, também, 
umas das produtoras, sendo através deste matrimónio que se dá a junção dos Menezes 
aos Sottomayor, tendo resultado deste casamento 7 filhos, um dos quais foi Bento 
Pereira da Silva e Menezes85(c.1655/?), também produtor da informação, sendo os 
descendentes deste quem se viriam a juntar a Cabanelas e aos Magalhães da Silva. De 
                                                          
83 MONTEIRO, Nunes- Apontamentos Linguísticos (A Propósito de Meneses e Bustelo), pág.17. 
84 Veja-se o seu perfil na página Geneall onde vem a indicação destas titulações e do seu percurso assim 
como a ligação dos Sottomayor à Casa e Morgado de Barbeita. Disponível em 
<https://geneall.net/pt/nome/44842/rodrigo-pereira-sotomaior-alcaide-mor-de-caminha/> (consultado a 
12-03-2018). 
85Para este individuo veja-se o seu perfil na página do Geneall. Disponível em 
https://geneall.net/pt/nome/215321/bento-pereira-da-silva-e-menezes/ (consultado a 13-03-2018). 
 46 
 
referir que o morgado de Barbeita transitou para Gonçalo Pereira Sottomayor (?-?), 
irmão mais velho de Bento, que também acumulou os cargos de alcaide mor de 
Caminha, como já havia sido o seu pai86, sendo este Gonçalo também produtor de 
informação contida no arquivo. 
 Seguindo a descendência de Bento Pereira da Silva e Menezes, era também 
fidalgo da casa Real e familiar do Santo Ofício, alcaide e capitão mor de Caminha, 
governador de Valença e ainda tenente coronel de infantaria. Manteve duas relações, ao 
casar com Luísa da Silva e Vasconcelos Pereira (?-?), noutras fontes87 mencionada 
também como Luísa Maria Josefa de Menezes Montenegro, mas tendo também filhos 
(ilegítimos?) de Maria Josefa Freire, sendo um destes, Bento Pereira da Silva 
Sottomayor e Menezes (1690/?), que segue a linha, que se ligará à dos Magalhães da 
Silva, ou Silva e Magalhães.   
 Bento Pereira da Silva Sottomayor e Menezes, também produtor, foi, à imagem 
dos seus antecessores, fidalgo da casa Real e também tenente de infantaria da praça de 
Viana88. É este o primeiro Menezes Sottomayor, ou Sottomayor e Menezes que 
conhecemos como senhor da Casa do Carvalhal, já na atual zona do concelho de 
Penafiel, mais concretamente em S. Mamede de Recezinhos. Casou com Rosa Maria 
Teresa Pereira Soares (1691/?)89, tendo com esta três filhos e sendo um filho, António 
Afonso Pereira da Silva e Menezes Sottomayor, já referido, que se veio a casar com 
Clidónia Rosa, tornando-se este senhor de Cabanelas pelo casamento. As memórias 
                                                          
86 Gonçalo Pereira Sottomayor e referido na plataforma Geneall como senhor do Morgado de Barbeita. 
Veja-se https://geneall.net/pt/nome/44861/goncalo-pereira-sotomayor-alcaide-mor-de-
caminha/(consultado a 15-03-2018). 
87 O site FamilySearch chama-lhe Luiza da Silva e Vasconcellos Pereira como se pode ver em 
https://www.familysearch.org/ark:/61903/2:2:94RZ-NVG (consultado a 18-04-2018) enquanto que o site 
Geneall a apresenta como Luisa Maria Josepha de Menezes Montenegro como se vê em 
https://geneall.net/pt/nome/215322/luisa-maria-josepha-de-menezes-montenegro/ (consultado a 18-04-
2018). 
88 Estas titulações são indicadas no perfil da página Geneall referentes a este individuo. Veja-se 
https://geneall.net/pt/nome/26822/bento-rodrigo-pereira-de-sotomaior-e-menezes/ (consultado a 12-03-
2018). Pode-se ver também https://www.familysearch.org/ark:/61903/2:2:94RZ-NVG (consultado a 12-
03-2018) para mais informações  acerca de Bento. 
89 O seu perfil no Geneall está disponível em: <https://geneall.net/pt/nome/275557/antonio-afonso-
pereira-sotomayor-e-menezes/> (visualizado a 15-03-2018). 
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paroquiais de 1758 referentes à freguesia de Bustelo confirmam que era ele o senhor da 
capela existente na Casa de Cabanelas90. A partir de António Afonso o apelido usado 
pelos detentores da casa passou a ser o de Sottomayor e Menezes, caindo, assim, os 
Magalhães da Silva ou Silva e Magalhães. É também António Afonso que terá iniciado 
um processo de obras na casa de Cabanelas, acabadas já por seu filho, Bento Rodrigo 
Pereira de Sottomayor e Menezes (1737- 19-02-1822), que lhe seguiu na Casa após a 
sua morte em 27 de abril 1781.  
 Com Bento Rodrigo Pereira de Sottomayor e Menezes, fidalgo da casa Real, 
também ele produtor de informação, com uma secção correspondente, dá-se a junção da 
casa de Cabanelas à de Amolar, através do seu casamento com Clara Rosa Benedita 
Pacheco Barbosa (26-12-1743/ após 1793), datado de 20 de abril de 1757, também 
produtora, à semelhança da irmã de Clara Rosa, de seu nome Maria Josefa (?- após 
1756), filha de José Pacheco Nunes (26-04-1681/?), também referenciado como José 
Nunes Pacheco, que foi senhor da Casa de Amolar na freguesia de Bustelo, e de Maria 
da Santa Clara Barbosa (23-09-1706/?). Com esta ligação, a titulação já acima 
mencionada, de senhores de Cabanelas, passou a ser assumida. Do seu casamento 
nasceram 16 filhos, estando apenas 11 vivos à data do testamento da mãe91, de 10 de 
junho de 1793, sendo que dos 16 filhos conhecemos o nome de 15. Destes 15 importa-
nos referir 6, visto que 5 deles são produtores de informação, nomeadamente, Ana 
Augusta Sottomayor e Menezes (19-01-1784/?), António Pereira de Menezes 
Sottomayor (?-?), Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes (06-01-1772/26-01-1841), 
Maria Engrácia Sottomayor e Menezes (?-?) e Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes 
(23-09-1781/ >30-06-1860), que foi abade de Nespereira. O sexto filho que nos importa 
referir é João Pereira Sottomayor e Menezes (13-10-1785/?) visto a sua descendência 
ser fulcral para explicar a aparição de documentação ligada a Aires Pinto de Sousa 
Coutinho Cochofel Alcoforado (12-05-1778/21-05-1836), um dos produtores. Esta 
                                                          
90 Veja-se, para conferir, as memórias paroquiais refentes a S. Miguel de Bustelo depositadas na Torre do 
Tombo com a cota PT/TT/MPRQ/7/47. 
91 O testamento pertence ao acervo do Sistema da família Sottomayor e Menezes/ Magalhães da Silva 
estando com o código de referência PT/CCB/FSMMS/CC/CRBPB- D00001 no inventário em anexo. 
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explicação reside na descendência do referido João Pereira Sottomayor e Menezes , que 
apenas teve uma filha com a sua mulher Maria do Carmo Lisandra Cardoso Guimarães 
(1780-?), de seu nome Ignez Júlia de Menezes Sottomayor Pereira (04-01-1827/?), que 
casa com Aires Adolfo de Mendonça Figueira de Azevedo Pinto de Sousa Barbosa 
Montenegro de Melo e Faro (01-11-1824/?), senhor da casa de S. Cosmado e do 
morgado do Grajal e bisneto do primeiro visconde de Balsemão, sendo este Aires Pinto 
de Sousa neto do referido Aires Pinto de Sousa Coutinho Cochofel Alcoforado.  
 Seguiu-se na Casa de Cabanelas Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes (06-01-
1772/26-01-1841), apesar de não ser o filho varão, mas pelo facto do seu irmão António 
Pereira abdicar em seu favor, ainda que salvaguardando a Casa do Carvalhal e os seus 
rendimentos para si. Esta abdicação foi alvo de processo judicial, pois António Pereira 
tentou reverter a situação por alegar ter sido coagido e pressionado pelo irmão e pelo pai 
de ambos92.  
 Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, que foi fidalgo da Casa Real e 
comendador da ordem de Avis, existindo essas cartas de mercê no arquivo, terá tido um 
percurso militar notável, razão pela qual foi conhecido como “Coronel Velho”. Iniciou-
se como soldado e chegou a coronel, tendo sido coronel das milícias de Aveiro, da Feira 
e de Penafiel, cargo com que foi reformado pelo rei D. Miguel. Esteve nas campanhas 
do Rossilhão e Catalunha, onde foi feito prisioneiro (e onde terá perdido um braço), 
sendo aí despachado como alferes. Após voltar a Portugal, foi subindo de patente até à 
de coronel, tendo participado na luta contra os franceses, aquando das invasões, 
ajudando quer na defesa de Lisboa, sendo um dos oficiais distinguidos, como na 
expedição contra a entrada de Soult, comandando dois batalhões de primeira linha na 
província do Minho, até se reunir com as tropas de Amarante, na defesa da ponte93. 
                                                          
92 Existe no sistema de informação família Sottomayor e Menezes/ Magalhães da Silva um libelo de bens 
móveis movido pelo referido António Pereira de Menezes Sottomayor contra o seu irmão Joaquim Pereira 
Sottomayor e Menezes que tem o código de referência PT/CCB/FSMMS- DC00006. Neste refere que a 
desistência que fez em prol do irmão foi forçada devido a coação. 
93 Existe vária documentação referente ao percurso militar de Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes. 
Destacamos a documentação com os códigos de referência seguintes: PT/CCB/FSMMS/CC/JPSM- 
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Casou com Arcângela Augusta de Queirós Vasconcelos e Lencastre (?-?), com quem 
teve 7 filhos, sendo 3 destes produtores de informação depositada no arquivo. São eles 
Ana de Menezes e Lencastre (05-12-1819/?), que se veio a casar com Rodrigo Augusto 
Teixeira de Azeredo Monterroio (?-?), da Casa de Vilanova em Penafiel, João Eduardo 
Maria Sottomayor de Lencastre e Menezes (29-06-1835/?) e Rodrigo Pereira 
Sottomayor e Menezes (23-05-1813/08-06-1874), tendo este sucedido ao pai na Casa de 
Cabanelas, após a sua morte em 26 janeiro de 1841. 
 Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes94 foi, como os seus antecessores, fidalgo 
cavaleiro da Casa Real e senhor das Casas de Cabanelas, das Eiras, do Carvalhal e de 
Amolar. Casou com Rosa Clara Pinto Coelho Soares de Moura (?-1905), também 
produtora, filha de António Pinto Coelho Soares de Moura (?-?), que foi senhor da Casa 
da Lama em Meinedo. Tiveram 4 filhos, de entre os quais Joaquim Pereira Sottomayor 
e Menezes (11-08-1846/03-05-1910), que sucedeu na casa, sendo ele também um dos 
produtores. 
 Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, filho de Rodrigo e Rosa Clara, nasceu 
em Fregim (Amarante)95. Além de suceder a seu pai na casa de Cabanelas, teve um 
importante papel político, desempenhando o cargo de presidente da Câmara Municipal 
de Penafiel entre 1890 e 1900. Durante o seu tempo como presidente, tendo sucedido a 
Manuel Pedro Guedes, da quinta da Aveleda, procedeu às obras na igreja do Sameiro, 
sendo estas já projetadas pelo anterior presidente96. Casou com Silvana Ferreira Neto de 
Meireles Freire (21-07-1848/28-06-1919), uma das produtoras, e filha de José Joaquim 
                                                                                                                                                                          
SR015 (série de cartas de patente a este atribuídas) e PT/CCB/FSMMS/CC/JPSM- D00007 (documento 
pelo qual este pede a sua reforma remunerada e onde discorre sobre o seu percurso militar). 
94 Veja-se o perfil do site Geneall de Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes disponível em: 
<https://geneall.net/pt/nome/26829/rodrigo-pereira-sotto-mayor-e-menezes/> (consultado a 10-03-2018). 
95 O site Geneall apresenta como seu local de nascimento a freguesia de Bustelo em Amarante como se 
pode ver em https://geneall.net/pt/nome/142092/joaquim-pereira-de-sotto-mayor-e-menezes/ (consultado 
a 10-03-2018). No entanto o seu registo de batismo, que se encontra depositado no Arquivo Distrital do 
Porto com a cota PT-ADPRT-PRQ-PAMT12-001-0008 fl.7, percebe-se que este nasceu em Fregim 
(Amarante). 
96 Esta informação foi retirada de um blogue online. O endereço do blogue é 
http://sameiropenafiel.blogspot.com/ (consultado a 10-03-2018). 
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Ferreira Neto (09-11-1810/03-09-1881), senhor da Casa de Rosende, sobre a qual mais 
à frente se falará, pela sua importância e relevância e dos seus elementos, na produção 
de informação do referido arquivo. Com Silvana teve 3 filhos, todos eles produtores, 
com uma secção própria correspondente, Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes (26-
101881/?), Maria Augusta Ferreira Neto Sottomayor e Menezes (27-08-1885/05-11-
1938) e ainda José Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes (28-02-1890/?), que sucedeu 
ao pai na Casa de Cabanelas. 
 José Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes foi uma das pessoas que mais 
impacto teve na produção documental do arquivo, muito devido aos maços de 
documentos de despesa que foi juntando. Casou com Lídia Assunção de Sousa Donas-
Bôtto (03-08-1889/?), também ela produtora, filha de Adriano José de Carvalho e Sousa 
(13-11-1863/?) e de Maria Benedita de Sousa Donas-Bôtto (23-12-1846), tendo ambos 
3 filhos, todos eles produtores, Joaquim Pereira Sottomayor Donas-Bôtto e Menezes 
(28-11-1913/?), que sucedeu na Casa de Cabanelas, Clotilde Maria de Sottomayor 
Donas-Bôtto e Menezes (01-11-1916/?) e Maria Benedita Sottomayor Donas-Bôtto e 
Menezes (30-11-1918/?). 
 Joaquim Donas-Bôtto casou com Branca Falcão de Magalhães Crispiano de 
Sousa Canavarro (26-09-1905/21-03-1995), uma das produtoras de informação, filha de 
João Canavarro Crispiano da Fonseca (c.1880/?) e neta, pela via paterna, de António 
Augusto Crispiano da Fonseca (?-?), natural de São Tomé e Príncipe. Deste casamento 
resultaram dois filhos, ambos produtores, José Manuel Canavarro Donas-Bôtto e 
Menezes (21-12-1937/?) e Maria Benedita Canavarro Donas-Bôtto e Meneses (10-01-
1939), tendo sido esta quem herdou a Casa de Cabanelas e não seu irmão, voltando a 
Casa de Cabanelas a ser administrada por uma mulher, algo que já não acontecia desde 
Clidónia Rosa. 
 Maria Benedita Canavarro Donas-Bôtto e Meneses casou com Luís Filipe Bessa 
de Gusmão Rodrigues (17-08-1940/?), a 9 de junho de 1966, tendo apenas uma filha, 
Maria Benedita Canavarro e Menezes de Gusmão Rodrigues (19-04-1967/…), a atual 
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detentora da Casa de Cabanelas, casando-se esta com José Paulo Ribeiro Peixoto de 
Queirós (05-01-1964/…), filho de José Augusto Casanova Peixoto de Queirós (?-?), que 
é um dos produtores de informação deste sistema. 
 Descritas as gerações ligadas à Casa de Cabanelas até à atual proprietária, 
importa agora recuar a Maria Augusta Ferreira Neto Sottomayor e Menezes97 (27-08-
1885/05-11-1938) para explicar e enquadrar a ligação da Casa de Cabanelas à Casa de 
Rosende. Maria Augusta casou por duas vezes, a primeira das quais com Manuel 
Ferreira Neto de Freitas e Vasconcelos (16-10-1879/20-02-1917), senhor da Casa de 
Rosende e do Reguengo, a 24 de maio de 1905, não existindo nenhum filho desta 
relação e ficando ela como senhora das Casas do marido após a morte deste, em 20 de 
fevereiro de 1917. Casou em segundas núpcias, a 21 de junho de 1919, com Manuel 
Fernandes Porto (08-08-1880-?), natural de Infias em Vizela, não tendo também tido 
descendência, pelo que Joaquim Pereira Sottomayor Donas-Bôtto e Menezes (01-11-
1916/?), seu sobrinho, foi o seu herdeiro, também herdeiro da Casa de Cabanelas por 
parte de seu pai. Talvez seja esta a razão possível para a migração de um elevado 
volume de documentação respeitante à Casa de Rosende, e às que a esta se ligaram, para 
a Casa de Cabanelas, compondo assim o acervo documental do arquivo que 
trabalhamos. 
 Referente à Casa de Rosende, situada no local com o mesmo nome, na freguesia 
de S. Pedro de Raimonda, atual concelho de Paços de Ferreira, a documentação recua 
até à data de 1639, sendo os primeiros produtores conhecidos Francisco Neto Rosende 
(batizado a 17-10-1677/10-04-1754) e sua mulher Catarina Barbosa (?-/14-11-1775), já 
para a segunda metade do século XVII. 
 A genealogia e a reconstituição das famílias que se ligam à Casa de Rosende não 
estão tão bem estudadas, como acontece para a Casa de Cabanelas. Várias razões o 
explicam. Em primeiro lugar o facto de as fontes disponíveis e usadas nos portais de 
                                                          
97 As datas de nascimento e os casamentos desta foram retirados do site Geneall. A página referente ao 
perfil de Maria Augusta encontra-se disponível em https://geneall.net/pt/nome/26860/maria-augusta-
ferreira-neto-de-sotomaior-e-menezes/ (consultado a 13-02-2018). 
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genealogia, possuírem muito menos informações, ou até, em certos casos, serem 
inexistente, o mesmo acontecendo com os nobiliários. A segunda razão, porque 
esperávamos que o próprio arquivo da Casa de Cabanelas contivesse esses dados, sendo 
através da documentação que obtivemos grande parte das informações. Fomos 
informados, no início do estágio, e mesmo antes, aquando da proposta do AMPN, de 
várias possibilidades de arquivos existentes à sua guarda, passíveis de tratamento, entre 
os quais o arquivo da Casa de Cabanelas, pelo que os nossos esforços foram 
empreendidos nesse sentido. Ao estudar a genealogia da Casa de Cabanelas deparamo-
nos com ligação à Casa de Rosende, quer pelo casamento de Joaquim Pereira 
Sottomayor e Menezes e Silvana Ferreira Neto de Meireles Freire, quer pelo de Maria 
Augusta Ferreira Neto Sottomayor e Menezes com Manuel Ferreira Neto de Freitas e 
Vasconcelos. Porém, estas ligações localizavam-se temporalmente no final do século 
XIX, e o segundo casamento já no século XX, não se esperando recuar mais de 200 
anos nas linhagens que se ligam à Casa de Rosende. Deparamo-nos com essa 
necessidade quando, na fase final do recenseamento, percebemos a grande quantidade 
de documentação ligada à Casa de Rosende, tendo sido feitos esforços no sentido de 
reconstituirmos o percurso das famílias e da sua genealogia que a esta Casa se ligaram, 
no entanto este esbarrou em certos momentos na primeira razão explicativa, tendo-nos 
valido a própria documentação do arquivo para este efeito.  
 Os apelidos que se ligam à Casa de Rosende são os Ferreira Neto, sendo a 
construção da referida Casa datada dos finais do século XVIII, ou inícios do século 
XIX. José Joaquim Ferreira Neto (09-10-1810/03-09-1881) foi o primeiro que 
conhecemos como senhor desta Casa. No entanto, o primeiro a congregar os dois 
apelidos foi o seu pai, José Ferreira Neto Leão Rosende (30-03-1769/?), um dos 
produtores, que nasceu a 30 de março de 1769 em Raimonda, tendo sido este o senhor 
da Casa de Ferverença98 (ou Fervença, existindo este topónimo em Sanfins de Ferreira) 
                                                          
98 Este dado apenas foi encontrado no perfil do site Geneall correspondente a José Ferreira Neto Leão 
Rosende. Este perfil encontra-se disponível em https://geneall.net/pt/nome/287813/jose-ferreira-neto-
leao-de-rosende/ (consultado a 12-03-2018). Veja-se a fotografia nº14 que consta dos anexos no volume 2 
deste relatório. 
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onde terá vivido com a sua mãe Maria Joaquina Coelho Rodrigues Camelo (?-?), 
também produtor. Herdou o apelido Neto de seu pai, António Neto Rosende (17-12-
1727/09-11-1805), e o Ferreira de sua mulher, Custódia Ferreira de Leão (?-01-10-
1803), sendo ambos os pais naturais de Raimonda. Terá sido quem comprou os casais 
de Rosende99, possivelmente onde se localiza a Casa de Rosende. De José Ferreira Neto 
e Maria Joaquina conhecemos 9 filhos, destacando-se, para além de José Joaquim 
Ferreira Neto, António José Ferreira Neto (23-01-1802/?), nascido em Raimonda a 23 
janeiro de 1802, um dos produtores de informação. 
 Recue-se ainda no tempo, aos primeiros indivíduos da genealogia aos quais 
corresponde uma secção no subsistema Casa da Rosende, a Francisco Neto Rosende 
(batizado a 17-10-1677/10-04-1754), avô paterno de José Ferreira Neto Leão Rosende 
(30-03-1769/?). Batizado em Raimonda a 17 de outubro de 1667, filho de Duarte 
Manuel (?-?) e de Maria Neto (?-?), tinha como avós paternos João Manuel (?-?) e 
Catarina Ferreira (?-?) e, como maternos, António André (?-?) e Maria Pedro Neto (?-?). 
Francisco Neto Rosende casou com Catarina Barbosa (?-/14-11-1775), tendo o 
casamento sido na paróquia de Lustosa, no concelho de Lousada, a 25 de outubro de 
1716, tendo resultado deste casamento 10 filhos, dois deles produtores de informação 
existente no arquivo, Francisco Neto Rosende (29-09-1722/17-11-1803) e José Ferreira 
Neto (16-11-1929/?). O segundo esteve emigrado, juntamente com o seu irmão, Manuel 
no Brasil100, à imagem de outros tantos indivíduos da freguesia de Raimonda, que foram 
à procura de formar fortuna, como já atrás referimos a propósito da abordagem da 
freguesia de Raimonda. 
 Regressando a José Joaquim Ferreira Neto (09-10-1810/03-09-1881), atrás 
indicado, e percorrendo a sua descendência até à ligação da Casa de Rosende à de 
Cabanelas, devemos primeiro referir o seu casamento com Maria Cristiana Meireles 
Freire (26-02-1825/12-09-1884), esta também de Raimonda, filha de José Patrício 
                                                          
99 DINIS, Manuel Vieira-Casa de Rosende I. 
100 Sabemos disto, pois, existe no acervo documental, por exemplo, uma certidão para autorizar a sua 
volta do Brasil para Portugal. Essa certidão tem o código de referência PT/CCB/FSMMS/CR/JNR- 
D00002, de acordo com o inventário em anexo. 
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Meireles Freire (?-?), da quinta da Pereira101 em S. Pedro de Fins de Ferreira, e de 
Matilde Rosa Coelho Meireles (?-?), tendo resultado do seu casamento quatro filhos: 
Alcina Ferreira Neto de Meireles Freire(06-08-1846/16-11-1901), Engrácia Ferreira 
Neto de Meireles Freire (15-05-1844- >1900), Silvana Ferreira Neto de Meireles Freire 
(21-06-1848/28-07-1919), todas estas produtoras, e ainda José Ferreira Neto de 
Meireles Freire (?-?), que morreu ainda jovem e sem descendência,  
 Alcina Ferreira Neto de Meireles Freire casou com Severo Máximo Dias de 
Freitas Vasconcelos (?-?), irmão de Boaventura Dias Freitas de Magalhães e 
Vasconcelos (17-07-1825/17-07-1881), ambos filhos de José Diogo Dias de Freitas e 
Vasconcelos (27-06-1796/18-04-1858), natural de Raimonda e senhor da Casa do 
Reguengo102, e de Maria Cândida Barbosa de Magalhães (?-?), esta da Casa das Pias103, 
localizada em Castelões de Cepeda, no concelho de Paredes, não existindo descendência 
deste casamento. Boaventura veio a casar-se com Engrácia Ferreira Neto de Meireles 
Freire, que sucedeu na Casa de Rosende a seu pai, sendo a esta a quem se atribui a 
construção da capela anexa, desta Casa, tendo três filhos: Arnaldo Neto de Freitas e 
Vasconcelos (?-?) e José Neto de Freitas e Vasconcelos (?-?), morrendo ambos jovens e 
sem sucessão, e ainda Manuel Ferreira Neto de Freitas e Vasconcelos (16-10-1879/20-
02-1917), senhor das Casas de Rosende e do Reguengo, que, como já vimos, casou com 
Maria Augusta Ferreira Neto Sottomayor e Menezes (27-08-1885/05-11-1938), 
descendente da Casa de Cabanelas, não existindo sucessão. 
 Como vimos, vários indivíduos que compuseram estas duas famílias tiveram 
cargos e títulos de relevo, sendo vários fidalgos da Casa Real, Familiares do Santo 
Ofício, vários deles comendas de diferentes ordens e desempenharam cargos como 
alcaides e capitães mores ou ainda, mais recentemente, presidentes da Câmara, como o 
foi Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes (11-08-1848/03-05-1910) da de Penafiel. 
Vários destes tiveram importantes percursos militares, destacando-se entre estes aspetos 
                                                          
101 Veja-se a fotografia nº15fer que consta dos anexos no volume 2 deste relatório. 
102 Vejam-se as fotografias nº 17 e 18 que constam dos anexos no volume 2 deste relatório. 
103 Veja-se a fotografia nº16 que consta dos anexos no volume 2 deste relatório. 
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Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes (06-01-1772/26-01-1841), o “Coronel Velho”, e 
Rodrigo Pereira Sottomayor (?-?). Alguns deles seguiram um percurso religioso, sendo 
abades ou párocos, como por exemplo Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes (23-09-
1781/ >30-06-1860), irmão de Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, o referido 
coronel, ambos filhos de Bento Rodrigo Pereira de Sottomayor e Menezes (1737-19-02-
1882) e de Clara Rosa Benedita Pacheco Barbosa (26-12-1743- >1793). Nem sempre 
serem militares ou religiosos terá sido uma opção, mas a única possibilidade para filhos 
segundos não herdeiros da Casa. Por fim, identificámos várias Casas que se juntaram às 
duas, subsistemas gerados pela identificação do conteúdo da documentação, devendo-se 
estas ligações sobretudo às ligações matrimoniais que se foram realizando e que se 
sintetizam na tabela seguinte. 
 
Tabela 2- Tabela síntese das várias casas que se ligaram ou tiveram ligação à família 
Sottomayor e Menezes/ Magalhães da Silva 
  
Casa/ Quinta Elo de ligação 
Casa das Eiras (Meinedo) Pelo casamento de Teresa Maria Mendes da Silva e Magalhães com Cosme Luís de Campos (27-04-1704) 
Casa do Carvalhal (S. Mamede de Recezinhos)  Pelo casamento de António Afonso Pereira da Silva Sottomayor e Menezes com Clidónia Rosa de Magalhães da 
Silva (25-09-1732) 
Casa de Amolar (Bustelo) Pelo casamento de Bento Rodrigues Pereira de Sottomayor e Menezes com Clara Rosa Benedita de Barbosa (20-
04-1757) 
Casa de Vilanova (Penafiel) Através do casamento de Ana de Menezes e Lencastre com Rodrigo Augusto Teixeira de Azerêdo Monterroyo (?) 
Casa da Lama (Lodares) Pelo casamento de Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes com Rosa Clara Pinto Soares de Moura (11-04-1842) 
Casa do Reguengo (Raimonda) Veio por herança paterna de Boaventura Dias Freitas de Magalhães e Vasconcelos que se casa com Engrácia 
Ferreira Neto de Meireles Freire (?) 
 
Casa das Pias (Castelões de Cepeda) Veio por herança materna de Boaventura Dias Freitas de Magalhães e Vasconcelos que se casa com Engrácia 
Ferreira Neto de Meireles Freire(?) 
 
Casa da Pereira (S. Pedro de Fins de Ferreira) Ligação por Maria Cristiana de Meireles Freire, filha de José Patrício de Meireles Freire que foi desta casa, que se 
casou com José Joaquim Ferreira Neto (?) 
Casa de Ferverença/ Fervença  Foi senhor desta casa José Ferreira Neto Leão Rosende (30-03-1769/?) 
Casa da Barbeita/Paço da Barbeita/ Morgado da 
Barbeita 
Foi senhor desta Rodrigo Pereira Sottomayor (?-?) 
Ligação a linhagem secundária dos Viscondes de 
Balsemão 
através do casamento de Ignez Júlia de Meneses Sottomayor Pereira, filha de João Pereira de Menezes 
Sottomayor, com Ayres Adolfo de Mendonça Figueira de Azevedo Pinto de Sousa Barbosa Montenegro de Melo e 
Faro, senhor da casa de S. Cosmado e do morgado do Grajal, bisneto do primeiro visconde de Balsemão (25-06-
1845) 
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4. O arquivo da família Sottomayor e Menezes/Magalhães da Silva: da sua 
caraterização à sua inventariação 
 
 No presente capítulo pretende-se fazer a caraterização do arquivo, traçando a sua 
história custodial até ao depósito no AMPNF, tocando questões como: amplitude 
temporal da sua documentação, produtores, tipologias documentais e materiais de 
suporte. 
 Numa segunda fase deste capítulo será descrito o trabalho mais relacionado com 
a Arquivística e que culminou na concretização do inventário. Abordaremos o modelo 
sistémico, ainda que sinteticamente e focando apenas nos seus pontos essenciais e na 
sua aplicação aos arquivos de família, assim como se expõem e justificam as principais 
decisões tomadas na fase da descrição. Iremos também neste capítulo elencar os 
diversos produtores de informação, que constituíram secções, agrupando-os por 
gerações e famílias, e ainda explicar a forma como a descrição foi realizada, usando as 
normas internacionais ISAD(G) e ISAAR(CPF), sendo também dados exemplos dos 
vários campos que foram sendo preenchidos, recorrendo, para fornecer esses exemplos, 
ao instrumento de pesquisa criado. 
 
4.1 Modelos teóricos: a Teoria Sistémica 
   
 A Arquivística, como todas as áreas que se apelidem de científicas, ou que 
estabeleçam práticas científicas, requer um modelo teórico de base que sustente, 
enquadre e explique a sua ação como tal. Deste modo parece-nos importante discutir, 
ainda que de forma sucinta e focando apenas nos aspetos essenciais, os modelos 
teóricos seguidos pela Arquivística, mais concretamente a teoria sistémica e a sua 
aplicação aos arquivos de família, visto ser nos preceitos por esta veiculados que 
baseamos a nossa ação. 
 57 
 
 Neste campo da discussão teórica já algum trabalho se foi desenvolvendo, por 
vários autores e em obras que abriram discussões, como, por exemplo, “Arquivos de 
Família”104. Uma das principais tónicas foi a necessidade de elaborar o estudo orgânico-
funcional da família para proceder ao enquadramento da documentação (daí que no 
ponto anterior tenhamos abordado a construção das árvores genealógicas), à imagem do 
que se fazia para outros tipos de arquivos de organizações e que não se transpunha para 
os arquivos de família. 
 Devemos salientar que a teoria sistémica não é a única formula passível de ser 
utilizada na opinião de alguns autores. Maria de Lurdes Rosa encontra pelo menos mais 
duas formas de abordar e organizar um arquivo, uma delas em que a classificação se 
baseia bastante no princípio da “estrutura original” e a outra que salienta a importância 
social das famílias e das suas propriedades105. Contudo, a teoria sistémica tem sido 
testada em vários trabalhos em contexto académico106, pondo à prova o modelo e a sua 
aplicabilidade, aliás como o nosso trabalho procura seguir. Tendo em Armando 
Malheiro da Silva um referente e prática no que toca à maturação teórica-
epistemológica que imprimiu, o arquivo da Casa de Mateus serviu de balão de ensaio107.  
 A mudança de paradigma, pondo a tónica na informação, abre um leque de 
abordagens muito grande ao tratamento arquivístico. Estando o âmago focado na 
informação é importante compreender o contexto da sua produção, sendo um dos 
objetivos do modelo sistémico o espelhar, do modo mais fiel e rigoroso possível, o 
enquadramento da criação da informação, sendo isto conseguido através do estudo e 
                                                          
104 Referimo-nos à obra PEIXOTO, Pedro Abreu- Os Arquivos de Família. Esta obra foi revista e 
republicada em 2000. Salientamos ainda o trabalho que Pedro Abreu Peixoto desenvolveu em conjunto 
com Manuel Silva Gonçalves e Pedro Mesquita Guimarães: GONÇALVES, Manuel Silva; 
GUIMARÃES, Pedro Mesquita; PEIXOTO, Pedro Abreu- Arquivos de Família: Organização e 
Descrição. 
105 Veja-se melhor ROSA, Maria de Lurdes- Como tratar o seu arquivo de família, pág.47 
106 A este exemplo citamos dois relatórios de estágio no âmbito de Mestrado desenvolvidas em anos 
recentes na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, respetivamente ARCAY BARRAL, Angel - 
Os arquivos de familia en Portugal e Galiza: o caso da familia Malvar e também CARDOSO, Vilma 
Joana Correia Paiva de Freitas- O arquivo da Casa das Mouras: estudo orgânico e sua representação 
através do modelo sistémico. 
107SILVA, Armando Malheiro da- Da memória ao acesso à informação na Casa de Mateus: as bases e 
objectivos de um processo sistémico. 
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elaboração de quadros orgânico funcionais, isto porque “a ação humana e social gera e 
contextualiza a informação (os documentos), impondo-se, por isso, através da noção 
operatória de organicidade (muito usada pelos arquivista, que não ousam, porém, defini-
la) imperativos de reconstituição ou de devolução o mais rigorosa possível do seu 
contexto orgânico-funcional originário”108. 
 O método quadripolar foi concebido por P. de Bruyne, J. Herman e M. de 
Schoutheete109 e tem sido aplicado à Ciência da Informação (e à Arquivística), segundo 
a teorização proposta por Armando Malheiro da Silva e outros autores. Este método 
consiste na interceção de quatro polos110:  
 Polo Epistemológico: compreende a natural coexistência e sucessão de 
paradigmas. 
 Polo Teórico: integra as teorias e hipóteses que vão sendo utilizadas no decurso 
da investigação 
 Polo Técnico: refere-se aos procedimentos e às operações técnicas. Este polo era 
o que a antiga prática arquivística mais valorizava e a que se reduzia. 
 Polo Morfológico: relaciona-se com a apresentação de resultados obtidos através 
de todo o tratamento que esteve subjacente aos três polos anteriores. 
 A teoria sistémica parece-nos ser a que melhor traduz a organicidade e 
complexidade que presidem à produção e acumulação de informação nos arquivos, 
sendo que a sua utilização se justifica pelas vantagens que traz para o tratamento 
arquivístico e que foram descritas por A. Malheiro da Silva111. A primeira destas 
prende-se com a superação da lógica incorporacionista que legitima e banaliza as 
práticas fragmentadoras dos conjuntos documentais, sem lhes dar coerência 
                                                          
108SILVA, Armando Malheiro da- Arquivos Familiares e Pessoais: Bases científicas para aplicação do 
modelo sistémico e interactivo, pág.58. 
109 DE BRUYNE, Paul [et al.] – Dynamique de la recherche en sciences sociales de pôles de la pratique 
méthodologique. Paris: P. U. F., 1974. As propostas metodológicas destes autores foram recuperadas e 
desenvolvidas por LESSARD-HÉBERT, Michelle [et al.] - Investigação qualitativa : fundamentos e 
práticas. Lisboa : Instituto Piaget, 1994. 
110 SILVA, Armando Malheiro da- Arquivos Familiares e Pessoais: Bases científicas para aplicação do 
modelo sistémico e interactivo, pág.59. 
111 Idem, pág.66. 
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interpretativa. Segue-se o facto de valorizar a complexidade que preside aos fenómenos 
humanos e sociais que, através de estudos sistemáticos, recorrendo à interação de 
diferentes áreas e disciplinas, vão dissecando o que está para além do linear e do 
simplista. A terceira traduz-se na ação de procurar facilitar a inteligibilidade da 
informação que até nós chegou, através da sua contextualização originária e das 
recontextualizações que possa ter sofrido. 
 Realçamos ainda a peculiaridade e maior abrangência da aplicação do método 
quadripolar quando comparado com outros a nível ibérico, tendo o trabalho de Angel 
Arcay Barral, desenvolvido na sua tese de mestrado112, chegado a esta mesma 
conclusão, comparando o novo paradigma a modelos praticados no cenário espanhol. 
 
 4.1.1 Aplicação do Modelo Sistémico aos Arquivos de Família: 
 Traçados, de um modo geral e sucinto, os aspetos essenciais subjacentes à teoria 
sistémica, assim como a sua operacionalidade pelo método quadripolar, importa aqui 
perceber de que modo ela se plasma no estudo e tratamento dos arquivos de família. 
 Segundo a teoria sistémica os arquivos de família, ou sistemas de informação de 
família, caraterizam-se por ter uma estrutura unicelular dinamizada por uma instituição, 
a família113. Quanto à organização que se deve implementar num arquivo desta natureza 
muito foi já discutido. Olga Gallego Dominguez considerava-a problemática devido ao 
caráter fragmentário, heterogéneo e incoerente destes arquivos, afirmando não ser 
possível a constituição de séries tendo por base a tipologia documental114. No entanto, a 
organização proposta com base na teoria sistémica vem resolver esta contrariedade 
invocada por esta autora, tendo em consideração o modelo proposto por A. Malheiro da 
Silva. 
                                                          
112 Referimo-nos a ARCAY BARRAL, Angel - Os arquivos de familia en Portugal e Galiza : o caso da 
familia Malvar. 
113 SILVA, Armando Malheiro da- Arquivos Familiares e Pessoais: Bases científicas para aplicação do 
modelo sistémico e interactivo, pág.69. 
114 Idem, pág.64. 
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Quadro 5 - Fonte: (Silva, 2004) pág.73 
 Através deste quadro percebemos que o vetor orgânico-funcional dos arquivos 
de família se liga às gerações que se sucedem, e a fases da vida. Na terminologia 
tradicional refere-se fundo, mas a proposta no âmbito do modelo sistémico é a de 
família “X” e as secções correspondem a cada geração de indivíduos dessa mesma 
família. 
 Existem também casos em que se verificam incorporações de outros sistemas, 
acontecendo sobretudo pelas ligações matrimoniais, sendo o arquivo em estudo um 
desses casos, como iremos ver mais à frente, quando explicarmos as divisões em 
gerações, podendo a pessoa que se casa trazer consigo documentação, por exemplo, dos 
bens adquiridos, como sejam dotes, ou mesmo migrando o arquivo de uma casa para 
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outra, transformando-se num “arquivo de arquivos”115. Neste caso a solução está 
exposta no Quadro 6. 
 
Quadro 6 -Fonte: (Silva, 2004) pág.71 
 Por este quadro percebemos que estes arquivos que são incorporados configuram 
subsistemas, entrados na pessoa que os acumulou, traduzindo assim o seu percurso até à 
sua inclusão em determinado arquivo. Este princípio foi o que norteou a nossa escolha e 
que justifica, por exemplo, a criação da divisão em dois subsistemas: o referente à Casa 
de Rosende e o respeitante à Casa de Cabanelas. 
 
 
 4.2 O arquivo: história custodial e da organização do arquivo 
 
 O acervo documental que corresponde ao arquivo da família Sottomayor e 
Menezes/Magalhães da Silva é apenas uma parte, não se sabendo se a maioria ou apenas 
uma pequena parte do que se crê ter sido a totalidade da documentação, que se encontra 
espartilhada por vários locais, não nos sendo possível identificar esses locais. No 
entanto, sabemos que alguma documentação ficou na própria Casa de Cabanelas. 
                                                          
115 PEIXOTO, Pedro Abreu- Os Arquivos de Família, pág. 399. 
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 A documentação depositada temporariamente no AMPNF, por protocolo atrás 
referido, não nos permite identificar o local onde estaria guardada, no solar de 
Cabanelas e qual era a sua organização original, pois aquando da transferência do 
acervo para o AMPNF já a documentação se encontrava encaixotada e preparada para 
ser movimentada. 
 A questão é perceber como se terá reunido até aos dias de hoje. Sobre o percurso 
do acervo documental da Casa de Rosende até ao seu depósito na Casa de Cabanelas, é 
provável que a justificação resida na constituição de Joaquim Pereira Sottomayor 
Donas-Bôtto e Menezes como herdeiro de Maria Augusta Ferreira Neto Sottomayor e 
Menezes, sua tia, que como não teve descendentes dos seus dois casamentos a terá 
passado para este sobrinho. Como também foi herdeiro da Casa de Cabanelas, pelo seu 
pai, é bem provável que a documentação relativa a Rosende para aí tenha migrado, 
porque era aí que residia, mantendo a documentação junto a si, na Casa de Cabanelas. 
 Houve, contudo, uma preocupação em criar um breve sumário em parte da 
documentação, porque ela tem, na maior parte dos casos, na sua última folha, uma breve 
indicação sobre o teor do documento. O que não se assegura é por quem foi feito, se 
pelo mesmo indivíduo ou se por vários, ou em que momento(s) isso ocorreu, não se 
podendo afirmar que a letra é sempre a mesma ou não, visto esta poder ser um indicador 
importante para esclarecer esta questão. No entanto revela a vontade de conceder algum 
tipo de organização, aspeto que veremos mais à frente. 
 Outra evidência sobre a organização da documentação deste arquivo reside nos 
maços, na sua constituição. Existem 53 maços de documentação, sendo que 30 
congregam documentação de despesa, agregação feita, pelo menos assim tudo o indica, 
quer por reunir documentação refente a despesas deste ou relacionada com as 
propriedades que este detinha, quer por estes maços com documentos de despesa apenas 
existirem para períodos temporais em que o seu presumível autor viveu, por José 
Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes. Através destes maços conseguimos percecionar 
que existem critérios de base que precederam a sua junção, sendo o primeiro deles o 
critério cronológico, visto terem juntado os documentos referentes a determinado ano 
num maço, assinalado no próprio maço, ainda que muitas das vezes existam 
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documentos de anos anteriores ou posteriores fora do respetivo maço. Um segundo 
critério é o geográfico, pois para além dos maços onde eram escritos os anos, existem 
aqueles que para além do ano têm uma indicação geográfica, como por exemplo um 
maço intitulado “Vizela 1941”, onde se congregam documentos de despesa relacionada 
com as propriedades de Vizela, para o ano indicado. 
 
 4.3 Caraterização do arquivo 
 
 O arquivo da Casa congrega documentação com uma amplitude cronológica 
vasta, superior a 450 anos, sendo o documento mais antigo um treslado do auto de 
abertura de um testamento de Jerónimo Ferraz, datado de outubro de 1614 e o último 
documento datado de 2 de maio de 1995, sendo esta correspondência endereçada à 
família de Branca Falcão de Magalhães Crispiano de Sousa Canavarro enviando 
condolências pelo seu falecimento. Não será de admirar porque a memória perdida era 
compensada com transcrições que provavam a posse de património ou de outros traços 
da continuidade da família. Apesar da ampla baliza temporal a maioria da 
documentação diz respeito sobretudo ao século XIX, sensivelmente a partir da segunda 
metade deste século, relacionando-se com a morte de Joaquim Pereira Sottomayor e 
Menezes e a passagem da Casa de Cabanelas para o seu filho Rodrigo, no século XX. 
Esta datação é valida para ambos os subsistemas o referente à Casa de Cabanelas e o 
respeitante à Casa de Rosende. 
 Se nos debruçarmos sobre os produtores verificamos que estes se dividem por 
duas Casas, a de Cabanelas e a de Rosende, sendo, que os que acumularam maior 
volume documental são os que se ligam à Casa de Cabanelas, sendo o maior de todos 
eles, quando atendemos a critérios volumétricos, José Joaquim Pereira Sottomayor e 
Menezes com 31 maços, 1 livro, 2 separatas, 2 processos, 56 envelopes, 58 postais, 17 
bifólios, 244 fólios, contribuindo em muito para este elevado número os maços com 
documentação de despesa por ele reunida. Já relacionado com a Casa de Rosende, 
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também mantendo o critério volumétrico, os maiores produtores são Manuel Ferreira 
Neto de Freitas e Vasconcelos (13 cadernos, 39 bifólios e 42 fólios) e sua mãe Engrácia 
Ferreira Neto de Meireles Freire (3 cadernos, 1 processo, 89 bifólios e 73 fólios). 
 Devemos ainda ressalvar que na maioria das secções a documentação existente é 
diminuta, existindo secções com apenas um documento (por vezes só um fólio), sendo 
que as secções que reúnem mais documentação são aquelas cujas as datas extremas 
correspondem ao intervalo temporal que acima apresentámos como sendo onde existe 
maior volume de produção documental, e, geralmente as secções cujos produtores 
foram senhores de uma das Casas, a de Cabanelas ou de Rosende. 
 Neste acervo encontramos documentos de diversas tipologias, sendo que 
devemos destacar a documentação de despesa - como por exemplo recibos ou faturas, 
que têm a primazia -, seguida de correspondência, documentação ligada à gestão 
patrimonial, destacando-se ainda a existência de 439 fotografias, das quais 414 são 
negativos, e ainda grande quantidade de certidões e certificados e 42 testamentos. 
Encontramos também doações, requerimentos, sentenças, dotes, letras de câmbio, 
procurações, notificações, poemas e ainda outos tipos de documentação, sendo todos 
estes de menor expressão. 
 Quanto às caraterísticas físicas e tipos de suportes, este acervo é composto por 
53 maços, 15 processos, 1 livro, 3 separatas, 38 cadernos, 1 caderneta, 15 agendas, 1 
pasta, 114 envelopes, 112 postais, 2 plantas, 2 blocos, 877 bifólios, 1384 fólios, sendo 
de referir que grande parte deste volumoso conjunto documental é formada sobretudo 
por documentação solta. Na comparação entre as duas casas existe um volume 
documental maior no referente à Casa de Cabanelas com 33 maços, 14 processos, 1 
livro, 3 separatas, 12 cadernos, 1 caderneta, 92 envelopes, 81 postais, 2 plantas, 336 
bifólios, 728 fólios, contra os 3 maços, 1 processo, 1 pasta, 18 cadernos, 2 envelopes, 9 
postais, 282 bifólios, 350 fólios atribuídos ao subsistema Casa de Rosende. Os dados 
sobre a dimensão total e a quantidade de documentação correspondente a cada uma das 
Casas (Cabanelas e Rosende) estão sintetizados na Tabela 3. 
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 Sistema da família 
Sottomayor e 
Menezes/ 
Magalhães da 
Silva  
Casa de Cabanelas Casa de Rosende 
Dimensão 53 maços,  
15 processos, 
 1 livro, 
 3 separatas, 
 38 cadernos, 
 1 caderneta, 
 15 agendas, 
 1 pasta, 
 114 envelopes, 
 112 postais, 
 2 plantas, 
 2 blocos, 
 877 bifólios, 
 1384 fólios. 
33 maços, 
 14 processos, 
 1 livro, 
 3 separatas, 
 12 cadernos, 
 1 caderneta, 
 92 envelopes,  
81 postais, 
 2 plantas, 
 336 bifólios,  
728 fólios. 
3 maços, 
 1 processo, 
 1 pasta, 
 18 cadernos, 
 2 envelopes, 
 9 postais, 
 282 bifólios,  
350 fólios. 
Tabela 3- Volume documental total do Arquivo da Família Sottomayor e Menezes/ 
Magalhães da Silva e volume de documentação de cada uma das Casas (Rosende e 
Cabanelas) 
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 4.4 Estrutura orgânico-funcional 
 Seguindo o modelo sistémico, explicado em traços gerais anteriormente, 
procedeu-se à criação do quadro orgânico-funcional, de modo a proceder-se à colocação 
da documentação nas suas devidas secções. Este quadro baseou-se no trabalho de 
reconstituição genealógica que iniciámos antes mesmo do começo do estágio, sendo 
este progressivamente completado com as informações recolhidas pelo contacto com a 
documentação. 
 Como já foi referido, quando tomámos contacto com o arquivo, haviam sido 
atribuído cotas às caixas e o mesmo tinha sido intitulado como sendo o arquivo da Casa 
de Cabanelas, justificando que nas caixas onde se encontrava acondicionado surgissem 
as referências PT ( código referente ao país) / AMPNF ( código referente ao Arquivo 
Municipal de Penafiel, onde se encontra depositada a documentação) / CCB ( código 
refente ao fundo denominado de Casa de Cabanelas) – PT/AMPNF/CCB. Esta 
denominação e organização foi modificada, pois ainda na fase do recenseamento 
deparámo-nos com uma realidade que não nos permitia manter quer a organização quer 
a denominação do sistema. A organização era baseada num modelo diferente do 
sistémico, agrupando a documentação quanto à sua tipologia e não quanto aos seus 
produtores. E mesmo tendo em conta a tipologia documental, nem sempre este critério 
foi aplicado, juntando-se, por exemplo, arrendamentos no meio de emprazamentos e 
chamando emprazamentos àquela unidade física. Também a denominação Casa de 
Cabanelas não podia ser mantida, pois deparámo-nos com um grande volume 
documental respeitante à Casa de Rosende, quer com os indivíduos que habitaram esta 
Casa ou que com eles se relacionaram, quer com as várias outras Casas que a esta se 
ligaram, por motivos já descritos. De facto, o volume referente a esta Casa era muito 
maior que outras que se foram ligando à de Cabanelas, como por exemplo a de Amolar 
ou das Eiras, em que a documentação recuava aos pais e irmãos do indivíduo que se 
casou com o de Cabanelas, recuando no máximo aos seus avós. No entanto, por a Casa 
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de Rosende apenas se ligar à de Cabanelas no fim do século XIX, com o casamento de 
Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, de Cabanelas, com Silvana Ferreira Neto de 
Meireles Freire, de Rosende, mas por existir documentação referente a esta Casa que 
remonta até ao século XVII, com um volume documental muito superior ao de qualquer 
outra que se tenha juntado (3 maços, 1 processo, 1 pasta, 18 cadernos, 2 envelopes, 9 
postais, 282 bifólios e 350 fólios), e também por a Casa de Rosende ter tido um 
percurso autónomo da de Cabanelas não fazia sentido mantê-la debaixo da Casa de 
Cabanelas, pelo que se criaram dois subsistemas, um referente a cada uma destas Casas. 
 A solução encontrada foi denominar o sistema de “Família Sottomayor e 
Menezes/ Magalhães da Silva”, uma solução suficientemente abrangente e que 
englobava todos os elementos produtores deste sistema porque todos estes a 
determinado momento, quer por si quer através dos seus ascendentes ou descendentes, 
se ligaram a uma destas famílias.  
 Os Magalhães da Silva representam a família que detinha a Casa de Cabanelas 
antes da sua ligação aos Sottomayor e Menezes, ou Menezes Sottomayor, que, após a 
ligação destes à Casa, passaram a ser os apelidos utilizados dos senhores de Cabanelas. 
Esta denominação congrega a ligação a todas as Casas, pois em determinado período 
temporal todas se ligaram a um indivíduo da família Menezes Sottomayor ou 
Magalhães da Silva, inclusive a de Rosende que tem presença dos Sottomayor e 
Menezes, inicialmente por Maria Augusta Ferreira Neto Sottomayor e Menezes e depois 
através seu sobrinho e seu herdeiro, sendo que por si só a Casa de Rosende era o elo 
agregador de todas as outras Casas e famílias que a esta casa se ligaram. 
 Criámos dois subsistemas, um relativo à Casa de Cabanelas, que engloba 
documentação de Casas como a de Amolar, Eiras ou Carvalhal, que eram dependentes 
da de Cabanelas, daí que o senhor da Casa de Cabanelas fosse senhor de Cabanelas, 
Eiras, Amolar e Carvalhal. No caso de Rosende criámos outro subsistema, cabendo 
neste toda a documentação referente a esta Casa e a todas as Casas e indivíduos a ela 
ligada. 
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 Procurou-se respeitar, na medida do possível, a ordem original da 
documentação, ainda que esta tenha sido desde logo desrespeitada, aquando da sua saída 
da Casa de Cabanelas, onde foi indiscriminadamente encaixotada e alvo de uma 
“organização” aquando dos primeiros trabalhos realizados no AMPNF. Existem maços 
de documentação de despesa, que congregam documentação de José Joaquim Pereira 
Sottomayor e Menezes, que, muito plausivelmente, foram constituídos por este mesmo, 
tendo por base os critérios que já referimos anteriormente quando tocámos esta questão. 
 Existem ainda maços, que não agrupam documentos de despesa, ainda que estes 
sejam a maioria (são 31 dos 53 maços), estando alguns originalmente intitulados e 
outros não, sobre os quais não sabemos quem os agrupou daquela forma, ou que 
critérios usou, a não ser a indicação dada no título dos maços. Existem maços com 
títulos que podem ser sugestivos dos critérios subjacentes à reunião da documentação, 
como o intitulado de “Prasos e outros documentos respeitantes à quinta de Alvarões"116, 
que reúne vários documentos relativos àquela quinta. Num outro, "Documentos antigos 
que se não podem ler"117 é óbvio que para o organizador, fosse quem fosse, ser-lhe-iam 
de difícil leitura. São critérios pessoais, variáveis, segundo uma lógica muito díspar. A 
amplitude temporal dos documentos de cada maço é muito variável, sendo superior a 
150 anos, como acontece no “maço nº 6”118 (obteve esta numeração porque, ao 
contrário de outros, não existia já um título atribuído, mas encaixava-se na restante 
sequência numérica119), tendo como balizas temporais as datas 1729-09-23 a 1903-11-
07. É certo que muitos destes maços têm o critério geográfico como base da sua 
organização, congregando documentação ligada a uma casa120 ou local onde existiam 
propriedades, e cuja documentação, em grande parte, diz respeito à gestão do 
património, aparecendo-nos contratos de compra e venda, emprazamentos, 
arrendamentos e aforamentos, lógica que orientou o modelo utilizado pelo AMPNF no 
                                                          
116 O código de referência deste documento é a seguinte PT/CCB/FSMMS- DC00014. 
117 O código de referência deste maço é PT/CCB/FSMMS- DC00010. 
118 O código de referência deste maço é PT/CCB/FSMMS- DC00016. 
119 Esta foi a solução encontrada para determinar o título de cada maço que não o possuía à partida. 
120 Por exemplo o maço intitulado "Documentos de prédios em Castelões de Cepeda- Paredes" com o 
código de referência deste PT/CCB/FSMMS- DC00001 congrega documentação ligada à Casa das Pias 
que se localiza no lugar das Pias em Castelões de Cepeda. 
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arquivo do Morgado da Aveleda, enquadrando este tipo de documentos numa secção 
denominada “Gestão Patrimonial”. 
 Porém, este tipo de ordenação baseia-se numa organização tipológica e não na 
organização proposta pelo modelo sistémico, em que o conceito que preside à 
organização é o da organicidade. Por isso, foram descritos ao nível do sistema, e para os 
casos em que não existia a mínima evidência de quem seria o agrupador, ou 
agrupadores, visto poder ter sido um trabalho contínuo, organizado por vários 
indivíduos, enquanto que os outros, como vimos para os maços de documentação de 
despesa, que por só dizerem respeito a José Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes e a 
propriedades e casas que eram deste eram colocadas na respetiva secção do produtor 
correspondente. 
 Para além dos maços, foi descrita a documentação que não podia ser inserida em 
nenhuma das secções respeitante a algum dos produtores, ou que não pudesse ser 
enquadrada num dos subsistemas, visto ser colocada nestes toda a documentação que 
não se associasse a nenhum produtor, mas que era passível de estabelecer uma ligação 
às Casas representadas como subsistema, como por exemplo documentação endereçada 
diretamente à Casa de Cabanelas ou respeitante aos locais onde esta Casa tinha 
influência, cabendo assim no subsistema Casa de Cabanelas, assim como qualquer outra 
que certas pistas fornecidas pela documentação nos permitiram deduzir a sua ligação a 
uma das Casas. Ao nível da documentação que depende do sistema, pode a ligação 
basear-se no território de ação dos indivíduos e ser documentação sobre propriedades 
que posteriormente se vêm a relacionar com as Casas ou ainda documentos em que foi 
possível estabelecer outra qualquer relação. Sempre que foi viável, a descrição foi feita 
ao nível da série, e quando assim não foi possível, então descrevemos individualmente 
cada documento. Da mesma forma privilegiou-se a descrição ao nível da série, quando 
tal era possível, ao nível dos subsistemas. Esta opção relaciona-se com o curto tempo de 
estágio e baseia-se na decisão de se descer a um nível mais profundo de descrição na 
documentação associada às secções, ainda que na descrição ao nível da série sempre se 
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tentasse fornecer o máximo de dados possível sobre os documentos que esta 
congregasse. 
 Ao nível do sistema foram criadas 10 séries, juntando-se a estas os documentos 
(compostos e simples). As séries que dependem diretamente do sistema não apresentam 
uma ordem numérica sequencial. Assim, existe a série 008, que inicialmente estava 
atribuída a uma secção sendo posteriormente apagada, pois utilizámos este número, por 
não existir nenhuma série a que ele estivesse atribuído, ao nível do sistema, uma vez 
que a documentação que se ligava ao sistema e subsistemas foi a última a ser descrita. O 
mesmo acontece com as séries 043 e 044, que estavam diretamente ligadas ao sistema, 
mas que foram movidas para o subsistema Casa de Cabanelas, por se ligarem a esta 
Casa, sendo a ordem sequencial das séries do sistema de 036 a 042 e continuando nas 
séries 045 e 046.  
 Devemos explicar que as séries começaram por ser criadas ao nível das secções 
tendo sido utilizados três números, não sendo iniciados os números a cada secção. 
Talvez a explicação se torne mais facilmente compreensível com um exemplo, 
meramente hipotético. Se em determinada secção forem criadas as séries 001 e 002, na 
secção seguinte o número atribuído seria o 003 (não voltando a começar na série 001 
desta segunda secção), pois, deste modo, e como veio a acontecer, caso fosse necessário 
deslocar alguma secção não teríamos de lidar com o problema de existirem duas séries 
com dois números iguais, no caso da secção para onde fosse deslocado, e uma 
descontinuidades nas séries da secção de onde esta fosse descolocada. 
 A estas séries juntam-se 21 documentos compostos, sobretudo correspondentes 
aos maços, e 20 documentos simples. 
 
  
Sistema 
Série 008- Testamentos 
Série 036- Correspondência 
Série 037- Emprazamentos 
Série 038- Compras e vendas 
Série 039- Certidões 
Série 040- Documentos de despesa 
Série 041- Fotografias 
Série 042- Documentação sobre propriedades 
Série 045- Agendas Pessoais  
Série 046- Sentenças 
DC0001 
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DC00002 
DC00003 
DC00004 
DC00005 
DC00006 
DC00007 
DC00008 
DC00009 
DC00010 
DC00011 
DC00012 
DC00013 
DC00014 
DC00015 
DC00016 
D000017 
D00018 
D00019 
D00020 
D00021 
D00022 
D00023 
D00024 
D00025 
D00026 
D00027 
D00028 
DC00029 
D00030 
D00031 
D00032 
D00033 
D00034 
D00035 
D00036 
D000037 
D00038 
DC00039 
DC00040 
DC00041 
Quadro 7- Documentação que depende diretamente do Sistema 
 
 Ao nível do subsistema correspondente à Casa de Cabanelas, há duas séries (043 
e 044) que dele dependem diretamente, referentes a correspondência e documentos de 
despesa, e 14 documentos, todos eles simples. Já no subsistema Casa de Rosende não 
existem séries, mas apenas 10 documentos, dos quais 3 são compostos e 7 simples. 
Casa de Rosende Casa de Cabanelas 
D00001 Série 043- Correspondência 
D00002 Série 044- Documentos de despesa 
D00003 D00001 
DC00004 D00002 
DC00005 D00003 
D00006 D00004 
D00007 D00005 
D00008 D00006 
D00009 D00007 
DC00010 D00008 
 D00009 
 D00010 
 D00011 
 D00012 
 D00013 
 D00014 
Quadro 8 - Documentação que depende diretamente de cada um dos subsistemas 
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 No que diz respeito à restante documentação descrita foi possível identificar o 
seu produtor, totalizando-se 62 produtores, aos quais correspondem 52 secções 
orgânicas. O facto de existirem menos secções que produtores explica-se pelo facto de, 
em duas secções, a documentação ser produzida em conjunto, nomeadamente a 
correspondente a Maria Rebela Matos, onde apenas existe um emprazamento que é feito 
a esta e a sua filha Graça de Magalhães, e a secção referente a Teresa Maria Mendes da 
Silva e Magalhães, onde existem dois emprazamentos feitos pelo mosteiro de S. Miguel 
de Bustelo a Teresa e a seu marido Cosme Luís de Campos, sendo escolhido o nome de 
Teresa para intitular a secção. Esta decisão foi tomada a conselho da orientadora do 
local de estágio, por esta ter sido senhora de Cabanelas e no primeiro caso por a 
primeira ser mãe da segunda, ou seja, atendendo a um critério geracional. 
 Dentro destas secções existem ainda casos em que foram criadas subsecções 
relativas a outros produtores, por ser a solução que melhor traduz a estrutura orgânica e 
o percurso da documentação. Estas subsecções correspondem a familiares dos 
indivíduos da secção, sendo geralmente pais, irmãos ou avós do referido indivíduo a 
quem corresponde a secção, sendo através desse indivíduo que se explicará a existência 
desta documentação neste arquivo. Geralmente estas questões acontecem mais 
relacionadas com as senhoras que se vieram a casar com os senhores que detêm as 
Casas (Cabanelas e Rosende), sendo a exceção Boaventura Dias Freitas de Magalhães e 
Vasconcelos, que casou com Engrácia Ferreira Neto de Meireles Freire, sendo esta a 
senhora de Rosende. Esta solução foi também encontrada em conjunto com a 
orientadora do local de estágio. 
 Nos restantes casos, cada secção corresponde a um indivíduo, organizando-se a 
estrutura em gerações sucessivas. A par da família dos Sottomayor e Menezes, onde ao 
todo contemplamos 11 gerações, sendo o elemento mais antigo, e o primeiro quando 
seguimos a ordem genealógica dos produtores, Rodrigo Pereira Sottomayor e, o último, 
e mais recente, Maria Benedita Canavarro Donas-Bôtto e Menezes. Assim, encontramos 
mais 7 famílias cujos elementos são produtores deste arquivo, e ainda três casos 
particulares. De seguida seguem-se as secções orgânicas, correspondentes a cada 
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indivíduo produtor, colocando estes indivíduos nas famílias correspondentes e na 
geração a que pertencem. Agrupamos na mesma geração os casais, a não ser que estes 
tenham ascendentes ou descendentes que permitam formar gerações noutra família, 
sendo, nestes casos, criada uma nova família. 
 
 
Família Sottomayor e Menezes 
 
1ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Maria Rangel 
da Silva e 
Menezes 
Secção 1 doc. simples 1 fólio 
pergaminho 
1662-03-07 
Rodrigo Pereira 
Sottomayor 
Secção 2 doc. simples 2 fólios 
papel 
1662-12-27/1662-
10-28 
 
 Na primeira geração da família Sottomayor e Menezes encontramos a secção 
correspondente a Rodrigo Pereira Sottomayor, alcaide e capitão mor de Caminha e 
senhor do Morgado da Barbeita. Existe também a secção correspondente à sua mulher, 
Maria Rangel da Silva e Menezes. Foram estes trisavós de António Afonso Pereira da 
Silva Sottomayor e Menezes que se casou com Clidónia Rosa Maria Barbosa da Silva 
Magalhães, senhora de Cabanelas.  
 Na secção correspondente a Rodrigo Pereira Sottomayor apenas existem dois 
documentos simples, sendo ambos certificados sobre as realizações militares. Já na 
secção correspondente à sua mulher, Maria Rangel da Silva e Menezes, existe apenas 
um documento, uma carta de padrão de D. Afonso, rei de Portugal, a Dona Maria 
Rangel de Menezes, de uma tença de 100 mil réis, devido aos feitos militares do seu 
marido. 
 
 
 74 
 
2ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Bento Pereira 
da Silva e 
Menezes 
Secção 1 doc. simples 1 bifólio 
papel 
1701-07-14/ 
1841-10-23 
Eugénia 
Machado 
Secção 1 doc. simples 1 fólio 
pergaminho 
1683-09-06 
Gonçalo 
Afonso Pereira 
de Sottomayor 
Secção 2 doc. simples 2 fólios  
pergaminho 
1667-07-26/1669-
12-18 
 
 Correspondendo à segunda geração desta família, existem três secções relativas 
aos três dos filhos de Rodrigo Pereira Sottomayor, todos do segundo casamento deste 
com Maria Rangel da Silva e Menezes, sendo eles Bento Pereira da Silva e Menezes, 
Eugénia Machado e Gonçalo Afonso Pereira de Sottomayor. 
 Foi a descendência de Bento Pereira da Silva e Menezes que se veio a ligar à 
Casa de Cabanelas, havendo na secção a ele correspondente apenas um documento 
simples, um bifólio - o seu testamento. De igual modo, a sua irmã Eugénia Machado 
tem apenas um documento simples, um fólio em pergaminho, sendo este uma carta de 
padrão de D. Pedro, príncipe regente, dando uma tença de 50 mil réis por ano a Eugénia 
Machado, devido aos feito militares do seu pai, tendo já sido atribuída tença a sua mãe 
por este facto, passando agora parte desta para si. Por fim, a secção correspondente a 
Gonçalo Afonso Pereira de Sottomayor, que sucedeu a seu pai como morgado de 
Barbeita, tem atribuída a produção de dois documentos, uma carta de privilégio de 
fidalgo e uma carta de comenda de S. Cosme. 
 
3ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Bento Pereira 
da Silva 
Sottomayor e 
Secção 1 doc. simples 3 bifólio 
papel 
1762-04-02 
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Menezes 
 
 Na terceira geração encontramos apenas um produtor, Bento Pereira da Silva 
Sottomayor e Menezes, filho de Bento Pereira da Silva e Menezes, que casou com Rosa 
Maria Teresa Pereira Soares Ferraz, sendo este o primeiro dos Sottomayor e Menezes 
que encontramos com ligação a Penafiel, senhor da Casa do Carvalhal em S. Mamede 
de Recezinhos. Deste apenas possuímos um documento, o seu testamento. 
 
4ª Geração 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
António Afonso 
Pereira da Silva 
Sottomayor e 
Menezes 
Secção 3 doc. simples 9 bifólio  
1 fólio 
papel 
1731-06-13/ 
1781-12-11 
  
 António Afonso Pereira da Silva Sottomayor e Menezes é o único elemento da 
4ª geração de produtores da família Sottomayor e Menezes. É com ele que a família se 
liga à família Magalhães da Silva, através do seu casamento com Clidónia Rosa Maria 
Barbosa da Silva Magalhães, vindo referida Clidónia num dos 3 documentos atribuídos 
ao seu marido, um prazo de três vidas feito pelo mosteiro de S. Gonçalo de Amarante a 
este casal. Os dois restantes documentos são uma carta de padrão, de uma tença de 30 
mil réis anuais, a pagar pela Ordem de Cristo, pelos serviços que fez o seu pai Bento 
Pereira da Silva Sottomayor e Menezes, e ainda uma sentença cível de cominatório de 
Afonso contra Bernardo José. 
 
5ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Bento Rodrigo 
Pereira 
Sottomayor e 
Secção 11 doc. simples 
 
5 doc. 
1 caderno 
2 processos 
78 bifólios 
1681-04-
02/1818-09-15 
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Menezes compostos 3 fólios; 
Papel 
Modéstia de 
Menezes 
Secção 1 doc. simples 2 bifólios 
papel 
1827-08-
07/1830-10-03 
 
 Bento Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes, senhor de Cabanelas, Eiras, 
Carvalhal e pelo seu casamento de Amolar, compõe, em conjunto com sua irmã 
Modéstia de Menezes, de cuja existência apenas soubemos através da presença do seu 
testamento na documentação, sendo este o único documento a si atribuído. Bento 
Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes é, seguindo a linha geracional, o primeiro 
produtor desta família com algum volume documental, ainda que menos se comparado 
aos produtores que se lhe seguiram. Nesta secção existem 11 documentos simples e 5 
documentos compostos, sendo a grande maioria da documentação ligada a um processo 
judicial que este moveu para receber as quantias deixadas pelo seu bisavô paterno, 
mencionadas no inventário orfanológico que este fez e que nunca terão sido pagas. A 
restante documentação prende-se com a gestão dos seus bens, existindo ainda um dote 
para o seu casamento e cartas de mercê que lhe foram dirigidas. 
 
6ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Ana Augusta 
Sottomayor e 
Menezes 
Secção 2 doc. simples 2 bifólios 
papel 
1827-06-
13/1845-12-07 
António Pereira 
de Menezes 
Sottomayor 
Secção 1 doc. simples 
 
1 bifólio 
papel 
1828-01-14 
Joaquim Pereira 
de Sottomayor 
e Menezes 
Secção 2 séries 
30 doc. simples 
21 bifólios 
16 fólios 
papel 
1795-05-
13/1839-10-12 
Rodrigo Pereira 
Sottomayor e 
Menezes 
Secção 3 doc. simples 2 bifólios 
1 fólio; 
Papel 
1779-10-
13/1844-12-25 
Maria Engrácia 
Sottomayor e 
Secção 1 doc. simples  1 bifólio; 
papel 
1846-04-08 
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Menezes 
Arcângela 
Augusta de 
Queirós 
Vasconcelos e 
Lencastre 
Secção 3 doc. simples 3 bifólios  
1 fólio; 
Papel 
1841-07-
24/1853-03-13 
 
 A sexta geração é composta por 6 elementos. Joaquim Pereira Sottomayor e 
Menezes foi senhor de Cabanelas e o que mais documentação produziu nesta geração 
(ou que até nós chegou), existindo na sua secção duas séries (015 e 016) e 30 
documentos simples, sendo a maioria da documentação a si respeitante, relacionada 
com o desempenho da sua atividade militar e com documentação relativa à gestão 
patrimonial (compras/ vendas/ arrendamentos, etc.), existindo ainda cartas de mercê a si 
endereçadas e a renúncia que em seu favor fez o seu irmão António Pereira de Menezes 
Sottomayor. 
 Existem ainda Ana Augusta Sottomayor e Menezes, que veio a morrer solteira, 
deixando como seu herdeiro o sobrinho Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes, filho de 
Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, que tem apenas 2 documentos simples a si 
atribuídos - um deles é o seu testamento e o outro é uma retorna e obrigação de 
pagamentos ao padre António Pereira Monteiro por dinheiros que este lhe havia pedido 
emprestado. António Pereira de Menezes Sottomayor possuí apenas um documento, 
uma pública-forma de certidão de cumprimento de dívida que Joana Júlia pediu ao 
pároco de São Paio de Oliveira para certificar que a dívida que tinha para com António 
Pereira de Menezes Sottomayor estava saldada. Na secção correspondente a Rodrigo 
Pereira Sottomayor e Menezes, abade de Nespereira, existe um contrato de 
arrendamento que este fez, um contrato de ajustamento amigável, e uma carta de mercê 
nomeando-o como fidalgo cavaleiro da Casa Real. 
 De Maria Engrácia Sottomayor e Menezes apenas temos o seu testamento, pelo 
qual esta legou a sua herança ao sobrinho Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes, por 
não ter descendentes. Por fim, na secção correspondente a Arcângela Augusta de 
Queirós Vasconcelos e Lencastre, mulher de Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, 
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encontramos 3 documentos, todos eles simples, existindo uma doação de bens e dois 
testamentos seus. 
 
7ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Rodrigo Pereira 
Sottomayor e 
Menezes 
Secção 24 doc. simples 
 
1doc. composto 
22 bifólios 
33 fólios; 
papel e 
pergaminho 
1824-03-30/ 
1878-10-29 
Ana de 
Menezes e 
Lencastre 
Secção 1 doc. simples 2 bifólios 
papel 
1856-04-23 
João Eduardo 
Maria 
Sottomayor de 
Lencastre e 
Menezes 
Secção 2 doc. simples 1 fólio 
1 bifólio; 
papel 
 
1867-06-
31/1878-04-20 
Rosa Clara 
Pinto Coelho 
Soares de 
Moura 
Secção 2 doc. simples 2 bifólios; 
Pape. 
1878-04-
13/1889-08-19 
 
 Na sétima geração de produtores da família Sottomayor e Menezes encontramos 
4 indivíduos. Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes sucedeu ao seu pai Joaquim 
Pereira Sottomayor e Menezes como senhor de Cabanelas, e é, desta geração, o que 
mais documentação produziu. A documentação a si associada é sobretudo ligada à 
gestão patrimonial, e grande em parte produzida em conjunto com sua mulher, Rosa 
Clara Pinto Coelho Soares de Moura. Existem ainda cartas de mercê, o seu testamento, 
documentação sobre partilhas e uma sentença. 
 João Eduardo Maria Sottomayor de Lencastre e Menezes, também filho de 
Joaquim, embora não primogénito, é um dos produtores, existindo apenas dois 
documentos simples a si atribuídos, um deles uma certidão sobre o assento do seu 
batismo e o outro uma quitação de legítimas e legados pios. 
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 Por fim Ana de Menezes e Lencastre, que se casou com Rodrigo Augusto 
Teixeira de Azeredo Monterroio, este da Casa de Vilanova, para onde esta vai residir, 
existindo apenas nesta secção uma certidão sobre o seu casamento, e ainda Rosa Clara 
Pinto Coelho Soares de Moura, da Casa da Lama em Meinedo, que se casou com 
Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes, existindo na secção relativa a esta senhora dois 
documentos simples, sendo estes uma paga feita a seu filho Joaquim Pereira Sottomayor 
e Menezes e uma escritura amigável de partilhas. 
 
8ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Joaquim Pereira 
Sottomayor e 
Menezes 
Secção 3 séries 
39 doc. simples 
12doc. 
composto 
 2 cadernos 
1 separata 
2 processos 
1 planta 
84 bifólios 
189 fólios; 
papel e 
tecido 
1870-09-
12/1926-02-10 
 
 Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, filho de Rodrigo Pereira Sottomayor e 
Menezes e seu sucessor na Casa de Cabanelas, é o segundo maior produtor deste 
arquivo é o único elemento desta geração. Existem três séries dentro desta secção, 
correspondendo a letras de câmbio (030), recibos (031) e correspondência (032). O 
conteúdo da documentação liga-se à gestão patrimonial, como compras e vendas, trocas, 
partilhas, etc. existindo também bastantes licenças e processos de construção e ainda 
uma separata, com dedicatória, que lhe foi oferecida. 
 
9ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
José Joaquim Secção 2 séries  31 maços 1910-05-05/ 
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Pereira 
Sottomayor e 
Menezes 
31 doc. simples 
12 doc. 
composto 
livro 
2 separatas 
2 processos 
56 envelopes 
58 postais 
17 bifólios 
244 fólios; 
papel 
 
1959-10-09 
 
 Rodrigo Pereira 
Sottomayor e 
Menezes 
Secção 1 doc. simples 2 fólios 
papel 
1921-05-14 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Maria Augusta 
Ferreira Neto 
Sottomayor e 
Menezes 
Secção 2 séries 
12 doc. Simples 
2 doc. 
composto 
1 maço 
1 caderno 
7 postais 
63 bifólios 
108 fólios; 
Papel 
1918-03-06/ 
1943-01-26 
 Manuel 
Fernandes Porto 
Secção 1 série 
12 doc. simples  
1 doc. 
composto 
2 envelopes 
2 postais 
3 bifólios 
15 fólios; 
Papel 
1919-09-26/ 
1935-06-17 
 
 Na nona geração encontramos aquele que terá produzido mais documentação 
chegada até hoje, José Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes. Nesta secção 
encontramos duas séries, a 034 respeitante à sua correspondência e a 035 
correspondente a documentos de despesa. A par destas séries encontramos ainda 
documentos simples (31) e compostos (12), sendo estes sobre gestão patrimonial 
(alguns destes com sua mulher) e licenças e processos para realização de obras. Existem 
também duas separatas que lhe foram oferecidas, um capítulo da obra “Os Lusíadas”, 
uma ata de uma reunião da Ordem da Madrugada e ainda bilhetes de identidade (da caça 
e dos bombeiros) assim como um livro que lhe foi oferecido com dedicatória. 
 No que diz respeito a Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes apenas 
encontramos um documento simples, sendo este uma certidão sobre um processo de 
liquidação de contribuição. 
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 Quanto à secção de Maria Augusta Ferreira Neto Sottomayor e Menezes, apesar 
de ser filha de Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, senhor de Cabanelas, a 
documentação nesta secção relaciona-se com a Casa de Rosende, da qual ela foi 
senhora, após a morte do seu primeiro marido. Encontramos duas séries, uma 
respeitante aos seus recibos (025) e outra à correspondência (026), e a par destas séries 
existe ainda um processo judicial, movido contra esta e seu segundo marido, e a 
documentação com este processo relacionada, com gestão patrimonial e ainda certidões. 
 Por fim, a secção relativa a Manuel Fernandes Porto, segundo marido de Maria 
Augusta, onde se insere uma série de correspondência (027) e 13 documentos, existindo 
apenas um composto, relativos, sobretudo, à gestão patrimonial, ainda que existam 
também anotações, um recibo e requerimentos. 
 
10ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Joaquim Pereira 
Sottomayor 
Donas- Bôtto e 
Menezes 
Secção 2 séries 
24 doc. simples 
11 doc. 
composto 
6 processos 
20 envelopes 
8 postais 
1 planta 
27 bifólios  
113 fólios; 
Papel 
1929/ 1995-04-
10 
 
 
 
 
 
 
Maria Benedita 
Sottomayor 
Donas-Bôtto e 
Menezes 
Secção 1 série 2 postais 
papel 
1934-03-
11/1937-03-31 
Clotilde Maria 
de Sottomayor 
Donas-Bôtto e 
Menezes 
Secção 1 série 3 postais 
papel 
1927-07-
06/1931-08-16 
 
 Na décima geração, os três produtores são os três filhos de José Joaquim Pereira 
Sottomayor e Menezes e de Lídia Assunção de Sousa Donas-Bôtto. Joaquim Pereira 
Sottomayor Donas-Bôtto e Menezes foi quem sucedeu ao pai na Casa de Cabanelas 
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assim como foi herdeiro de sua tia Maria Augusta. Na secção correspondente a este 
encontramos duas séries, uma que agrega recibos (028) e outra à sua correspondência 
(029). Existem ainda 34 documentos, destes 24 simples e 11 compostos, sendo vários 
respeitantes a licenças e projetos de obras, requerimentos, documentação sobre gestão 
patrimonial (alguns destes documentos em conjunto com a sua mulher) e ainda 
certidões. 
 Nas outras duas secções, correspondentes a Maria Benedita e Clotilde, existe 
apenas uma série, respeitante a correspondência. São a série 003, na secção de Clotilde, 
e a 004, na de Maria Benedita. 
 
11ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
José Manuel 
Canavarro 
Donas-Bôtto e 
Menezes 
Secção 2 séries 
1 doc. simples 
2 envelopes 
8 fólios; 
Papel 
1958-03-
14/1966 
Maria Benedita 
Canavarro 
Donas-Bôtto e 
Menezes 
Secção 1 doc. simples 1caderno 
papel 
Metade do 
século XX 
 
 A décima primeira e última geração é composta por dois elementos, José Manuel 
Canavarro Donas-Bôtto e Menezes e a sua irmã Maria Benedita Canavarro Donas-Bôtto 
e Menezes, sendo esta quem sucedeu ao pai na Casa de Cabanelas. Na secção 
correspondente a José Manuel encontramos duas séries (001 e 002) correspondentes a 
recibos e correspondência, existindo ainda um abaixo-assinado. Já na secção respeitante 
a Maria Benedita apenas existe um documento, que é um caderno de fichas de 
geografia. 
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Família Ferreira Neto 
 
1ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Francisco Neto 
Rosende 
Secção 1 doc. simples 1 bifólio; 
papel 
1705-06-05 
Catarina 
Barbosa 
Secção 3 doc. simples 15 bifólios 
papel 
1754-06-
20/1787-10-16 
 
 Na primeira geração da família Ferreira Neto encontramos Francisco Neto 
Rosende e sua mulher Catarina Barbosa. Na secção correspondente a Francisco Neto 
Rosende apenas um documento simples, sendo este uma carta de compra de 
propriedades. Já a secção correspondente a Catarina Barbosa inclui três documentos 
simples, o seu testamento, uma certidão por ela requerida e uma sentença. 
 
2ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Francisco Neto 
Rosende 
Secção 3 doc. simples 7 bifólios 
1 fólio; 
papel 
1790-03-15/ 
1803-11-07 
José Neto 
Rosende 
Secção 2 doc. simples 3 bifólios 
papel 
1786-01-02/ 
1789-02-12 
 
 Correspondem à segunda geração as secções respeitantes aos irmãos Francisco 
Neto Rosende e José Neto Rosende. Francisco possuí três documentos simples, sendo 
estes o seu testamento, uma certidão por si requerida, sobre o testamento do irmão José, 
e ainda uma carta. Já na secção de José Neto Rosende existem apenas dois documentos, 
um deles o seu testamento e o outro uma certidão dando-lhe autorização para voltar do 
Brasil. 
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3ª Geração 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
José Ferreira 
Neto Leão 
Rosende 
Secção 8 doc. simples 
1 doc. 
composto 
2 bifólios 
17 fólios; 
papel 
1798-07/ 1831-
10-28 
Maria Joaquina 
Coelho 
Rodrigues 
Camelo 
Secção 2 doc. simples 2 fólios 
papel 
1827-12-
10/1843-01-28 
Francisco Neto 
Rosende 
Secção 4 doc. simples 4 bifólios; 
papel 
1798/ 1829-09-
20 
 
 Na terceira geração desta família encontramos três indivíduos, José Ferreira 
Neto Leão Rosende, que terá sido quem comprou as propriedades da Casa de Rosende, 
Maria Joaquina Coelho Rodrigues Camelo, mulher do referido José Ferreira Neto, e 
ainda Francisco Neto Rosende, irmão de José. 
 Destas três secções, a mais volumosa é a correspondente a José Ferreira Neto 
Leão Rosende com 9 documentos, dos quais um composto e oito simples, sendo a 
maioria destes relacionada com gestão patrimonial, existindo ainda atestados de 
cumprimento de legados pios e de missas e um requerimento para isenção de prestação 
de serviços militares. 
 Já na secção que diz respeito a Maria Joaquina apenas encontramos dois 
documentos, sendo ambos certificados de cumprimento de missas. Na última secção 
desta geração, correspondente a Francisco Neto Rosende, encontramos 4 documentos, 
todos eles simples, sendo estes uma declaração de pagamentos, uma paga, uma certidão 
sobre o seu acento de batismo e ainda uma petição, e correspondente resposta régia, 
sobre questões relacionadas com a exploração de uma propriedade. 
 
4ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
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José Joaquim 
Ferreira Neto  
Secção 1 série 
13 doc. simples 
4 doc. 
compostos 
1 pasta 
1 caderneta 
14bifólios 
18 fólios 
papel 
1797-09-27/ 
1882-03-20 
António José 
Ferreira Neto 
Secção 1 doc. simples 10 bifólios 
papel 
1843-11-24/ 
1845-02-24 
 
 José Joaquim Ferreira Neto e o seu irmão António José Ferreira Neto eram 
ambos filhos de José Ferreira Neto Leão Rosende e de Maria Joaquina Coelho 
Rodrigues Camelo. José foi senhor da Casa de Rosende. Casou com Maria Cristiana 
Meireles Freire, da Casa da Pereira, tendo 4 filhos com esta. Nesta secção encontramos 
uma série, correspondendo aos recibos, existindo documentos, simples e compostos, 
grande parte destes relacionados com a gestão patrimonial dos seus bens, uma 
declaração contra este e outros, uma procuração e ainda um requerimento.  
 Já na secção correspondente a António José Ferreira Neto apenas encontramos 
um documento simples, sendo este um inventário de órfãos menores feito por morte de 
José Ferreira Neto, do qual António foi inventariante. 
5ª Geração 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Engrácia 
Ferreira Neto 
de Meireles 
Freire 
Secção 2 séries 
34 doc. simples 
2 doc. 
compostos 
3 cadernos 
1 processo 
89 bifólios 
73 fólios; 
papel 
1871-12-07/ 
1922-10-24 
 Alcina Ferreira 
Neto de 
Meireles Freire 
Secção 1 série 
8 doc. simples 
1 doc. 
composto 
5 bifólios 
18 fólios; 
papel 
1880-10-12/ 
1920-12-15 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Silvana Ferreira 
Neto de 
Meireles Freire 
Secção 9 doc. simples 
6 doc. 
compostos 
3 cadernos 
1 processo 
25 bifólios 
16 fólios; 
papel e 
tecido 
1910-10-20/ 
1925-12-23 
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 Na quinta geração da família Ferreira Neto encontramos as três irmãs: Engrácia 
Ferreira Neto Meireles Freire, que foi senhora da Casa de Rosende, sucedendo a seu pai, 
e se casou com Boaventura Dias Freitas de Magalhães e Vasconcelos, esta da Casa do 
Reguengo; Alcina Ferreira Neto Meireles Freire, que se casou com Severo Máximo, 
irmão de Boaventura, tendo vivido na referida Casa do Reguengo; Silvana Ferreira Neto 
Meireles Freire, que se casou com Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, tendo ido 
viver para a Casa de Cabanelas. 
 Na secção correspondente a Engrácia Ferreira encontramos duas séries, a 022, 
respeitante aos recibos, e a 023, que congrega os seus contratos de arrendamento, 
existindo ainda documentação referente a gestão patrimonial, requerimentos, 
procurações, uma sentença apostólica, assim como um documento com 
aconselhamentos sobre o seu casamento e petições e apelações relacionadas com um 
processo judicial. Existem ainda plantas e projetos de obras. 
 Quanto a Alcina existe uma série, a 021, referente a recibos, sendo composta a 
secção por mais 9 documentos (dos quais apenas um composto), em que a grande 
maioria está relacionada com os seus legados e heranças, existindo também uma 
procuração e documentação sobre gestão patrimonial. 
 Referente a Silvana Ferreira Neto de Meireles Freire encontramos documentação 
sobretudo relacionada com a Casa de Cabanelas, razão pela qual se insere nesse 
subsistema e não no de Rosende, existindo documentação sobre gestão patrimonial, uma 
promessa, uma procuração, uma letra de câmbio e ainda certificados de cumprimento de 
legados pios. 
 
6ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Manuel Ferreira 
Neto de Freitas 
e Vasconcelos  
Secção 4 séries 
14 doc. simples 
13 
cadernos 
39 bifólios 
42 fólios 
papel 
1903-09-20/ 
1925-01-31 
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 Na sexta e última geração encontramos Manuel Ferreira Neto Freitas e 
Vasconcelos, senhor da Casa de Rosende e do Reguengo, que casou com Maria Augusta 
Ferreira Neto Sottomayor e Menezes, esta da Casa de Cabanelas. Nesta secção existem 
4 séries, nomeadamente a 017, 018, 019, 020, correspondendo, respetivamente, aos 
recibos, listas de rendimento de quintas, arrendamentos e ainda à correspondência. A 
estas juntam-se 14 documentos simples, sendo a maioria destes sobre a gestão do seus 
bens e património, existindo também uma procuração, certificados de cumprimento de 
missas e uma licença de construção. 
 
Família Pacheco Nunes 
 
1ª Geração 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
José Pacheco 
Nunes  
Subsecção 2 doc. simples 
1 doc. 
composto 
6 bifólios 1 
processo 
papel 
1717-03-25/1752-
06-25 
 
 Na primeira geração da família Nunes temos José Pacheco Nunes, senhor da 
Casa de Amolar e pai de Clara Rosa Benedita Pacheco Barbosa que se veio a casar com 
Bento Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes, da Casa de Cabanelas. A subsecção a ele 
atribuída congrega dois documentos simples, uma notificação e o seu testamento, e um 
composto, sendo este um processo de rematação de bens. 
 
2ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Clara Rosa 
Benedita 
Pacheco 
Secção 2 subsecções 
1 doc. simples 
1 processo 
9 bifólios 
1717/ 1793-06-10 
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Barbosa 
Maria Josefa  Subsecção 1 doc. simples 1 bifólio 
papel 
1756-04-23 
 
 Na segunda geração encontramos Clara Rosa Benedita Pacheco Barbosa e Maria 
Josefa, irmã de Clara Rosa. Como já havíamos referido, é Clara Rosa, que ao casar-se 
com Bento Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes, quem faz a junção desta Casa de 
Amolar à de Cabanelas, daí que a secção a si atribuída congregue duas subsecções, uma 
referente ao seu pai, José Pacheco Nunes e outra à sua irmã Maria Josefa, pois terá sido 
através de Clara Rosa que a documentação a estes pertencente terá chegado a este 
arquivo. Na sua secção encontramos, para além da documentação das subsecções, o seu 
testamento. Já na subsecção referente à sua irmã Maria Josefa apena existe um 
documento simples, uma escritura de ratificação de doação que esta fez aos irmãos e 
mãe. 
 
Família Magalhães da Silva (e seus ascendentes): 
 
1ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Maria Rebela 
Matos 
Secção 1 doc. simples 1 fólio 
papel 
1689-04-26 
 
 Na primeira geração encontramos a avô materna de Teresa Maria Mendes da 
Silva e Magalhães, Maria Rebela Matos. Esta casou-se com Francisco de Magalhães 
Soares, tendo 3 filhos, uma dela Maria Rebela de Magalhães, mãe da referida Teresa. 
 Nesta secção existe apenas um emprazamento feito a Maria Rebelo Matos e a 
sua filha, Graça de Magalhães, pelo mosteiro de S. Miguel de Bustelo. 
 
2ª Geração: 
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Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Teresa Maria 
Mendes da 
Silva e 
Magalhães 
Secção 2 doc. simples 19 bifólios 
2 fólios 
papel 
1709-04-28/ 
1716-04-26 
 
 Na 2ª geração desta família encontramos a neta de Maria Rebelo Matos, Teresa 
Maria Mendes da Silva e Magalhães. No entanto, como já referido, tal como acontece 
com a documentação de sua avó, os dois documentos existentes nesta secção, sendo 
estes dois emprazamentos, são respeitantes a Teresa, mas também a Cosme Luís de 
Campos, seu marido, sendo os emprazamentos feitos pelo mosteiro de Bustelo. 
 
Família Sousa Donas-Bôtto 
 
1ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Adriano José 
Carvalho e 
Sousa 
Subsecção 1 série 
1 doc. simples 
10 postais 
1 fólio 
papel 
1709-04-28/ 
1716-04-26 
  
 Na 1ª geração da família Sousa Donas-Bôtto encontramos Adriano José 
Carvalho e Sousa, que se veio a casar com Maria Benedita de Sousa Donas-Bôtto, tendo 
duas filhas, uma delas Lídia da Assunção de Sousa Donas-Bôtto, que se casou com José 
Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, senhor da Casa de Cabanelas, sendo esta a 
ponte entre Adriano José Carvalho e Sousa e a Casa de Cabanelas. 
  Esta subsecção é composta por uma série (009) formada pela correspondência de 
Adriano José Carvalho e Sousa, à qual acresce um recibo. 
 
2ª Geração: 
Subsistema Casa Título Nível de Quantidade de Dimensão Datas extremas 
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de Cabanelas descrição documentos física e 
suporte 
da unidade de 
descrição 
Lídia Assunção 
de Sousa 
Donas-Bôtto 
Secção 1 subsecção 
2 séries 
2 doc. simples 
1 caderneta 
11 
envelopes 
10 postais 
35 fólios; 
papel 
1923/ 1970-04-02 
 
 Na segunda geração desta família temos Lídia Assunção de Sousa Donas-Bôtto, 
filha de Adriano José Carvalho e Sousa, vindo esta a casar-se com José Joaquim Pereira 
Sottomayor e Menezes, senhor da Casa de Cabanelas. Nesta secção para além da 
subsecção respeitante ao seu pai, encontramos duas séries (005 e 006) correspondentes 
aos recibos e correspondência, respetivamente, e ainda dois documentos simples, um 
deles o seu passaporte e o outro uma certidão do seu acento de batismo. 
 
Família Canavarro Crispiano  
 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
António 
Augusto 
Crispiano da 
Fonseca 
Subsecção 1 doc. simples 1 bifólio 
pergaminho 
1876-04-20 
 
 António Augusto Crispiano da Fonseca é o primeiro e único elemento desta 
geração. A subsecção a este respeitante está inserida na secção correspondente à sua 
neta Branca Falcão de Magalhães Crispiano de Sousa Canavarro, sendo esta que, 
através de matrimónio, se liga à Casa de Cabanelas, casando com Joaquim Pereira 
Sottomayor Donas-Bôtto e Menezes. Existe apenas um documento simples, o seu 
diploma de graduação na Universidade de Coimbra. 
 
2ª Geração: 
Subsistema Casa Título Nível de Quantidade de Dimensão Datas extremas 
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de Cabanelas descrição documentos física e 
suporte 
da unidade de 
descrição 
João Canavarro 
Crispiano da 
Fonseca 
Subsecção 3 doc. simples 
2 doc. 
composto 
10 fólios 
1 bifólio 
Papel e 
pergaminho 
1907-04-22/1940-
12-31 
 
 Na segunda geração, encontramos João Canavarro Crispiano da Fonseca, pai da 
referida Branca Falcão, que se veio juntar a Cabanelas, existindo na subsecção a ele 
correspondente dois certificados, um diploma de ação humanitária, um diploma de 
graduação na Universidade de Coimbra (em versão bilingue Português e Latim) e ainda 
um poema da sua autoria. Com este estão relacionados outros documentos, como por 
exemplo o processo judicial onde estavam incluídos Manuel Fernandes Porto e Maria 
Augusta Ferreira Neto Sottomayor e Menezes. 
 
3ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Cabanelas 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Branca Falcão 
de Magalhães 
Crispiano de 
Sousa 
Canavarro 
Secção 2 subsecções 
1 série 
1 doc. 
composto 
1 maço 
3 envelopes 
10 fólios 
2 bifólios; 
Papel e 
pergaminho 
1876-04-20/ 
1995-05-02 
 
 Na terceira geração encontramos Branca Falcão de Magalhães Crispiano de 
Sousa Canavarro, que se veio a casar com Joaquim Pereira Sottomayor Donas-Bôtto e 
Menezes, senhor de Cabanelas, a 28 de fevereiro de 1937, estabelecendo assim a ligação 
desta família à referida Casa de Cabanelas. Nesta secção, para além das duas subsecções 
correspondentes ao seu avô paterno e ao seu pai, encontramos uma série (007) de 
correspondência e um maço de documentação referente à sua morte, incluindo 
condolências, cartões das flores do seu funeral e ainda um documento que compreende 
as rubricas daqueles que estiveram presentes no seu funeral. 
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Família Freitas e Vasconcelos 
 
1ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
José Diogo 
Dias Freitas de 
Vasconcelos 
 
Subsecção 3 doc. simples 1 bifólio 
2 fólios 
papel 
1837-07-29/1906-
08-02 
Maria Cândida 
Barbosa de 
Magalhães 
 
Subsecção 2 séries 
2 doc. simples 
1 bifólio 
12 fólios; 
papel 
 
1860-02-15/1879-
03-26 
 
 
 Na primeira geração da família Freitas e Vasconcelos encontramos o casal José 
Diogo Dias Freitas de Vasconcelos, que foi capitão e senhor da Casa do Reguengo, e 
Maria Cândida Barbosa de Magalhães, descendente da Casa das Pias em Paredes, sendo 
ambos pais de Boaventura Dias Freitas de Magalhães e Vasconcelos que se veio a casar 
com Engrácia Ferreira Neto de Meireles Freire, da Casa de Rosende. 
 A cada um destes corresponde uma subsecção dentro da secção do seu filho 
Boaventura Dias Freitas de Magalhães e Vasconcelos, que, como já explicamos, 
representa a solução encontrada para melhor retratar o percurso da documentação. Na 
subsecção de José Diogo existem 3 documentos simples, uma declaração sobre um 
arrendamento, este feito com a sua mulher, uma declaração sobre um aforamento e 
ainda um certificado de cumprimento de missas por sua alma. Já na subsecção 
respeitante a Maria Cândida incluem-se duas séries (011 e 012) correspondentes aos 
recibos e a declarações de recebimentos de dinheiros. A estas séries juntam-se uma 
declaração sobre uma licença de construção e um certificado de cumprimento de missas 
por sua alma. 
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2ª Geração 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
Documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Boaventura 
Dias Freitas de 
Magalhães e 
Vasconcelos 
 
Secção 2 subsecções 
1 série 
7 doc. simples 
1 doc. 
composto 
7 bifólio 
23 fólios 
papel 
1837-04-24/1906-
08-02 
 
 Boaventura Dias Freitas de Magalhães e Vasconcelos é o indivíduo que 
encontramos nesta segunda geração da família Freitas e Vasconcelos. É com o seu 
casamento com Engrácia Ferreira Neto de Meireles Freire que se dá a ligação à Casa de 
Rosende e à família Ferreira Neto, ainda que este fosse primo afastado da sua mulher. 
Boaventura era da Casa do Reguengo (em Raimonda), e, devendo-se, ainda, ressalvar 
que também o seu irmão Severo Máximo Dias de Freitas e Vasconcelos se casou com 
Alcina Ferreira Neto de Meireles Freire, sendo esta irmã de Engrácia, o que denota uma 
tendência de junção destas duas Casas (Reguengo e Rosende) e famílias. 
 Na secção correspondente a Boaventura Dias Freitas de Magalhães e 
Vasconcelos encontramos as duas subseções dos pais, uma série e ainda 8 documentos, 
sendo apenas um destes composto. A série 010 corresponde aos recibos, existindo ainda 
uma carta, uma doação que sua mãe lhe fez, uma escritura de mútuo acordo, um registo 
de contas, uma certidão sobre uma paga, uma certidão sobre o cumprimento de missas, 
um documento com a sua ascendência e de Engrácia e ainda a resposta a questões 
levantas sobre o matrimónio deste com Engrácia. 
Família Meireles Freire 
 
1ª Geração 
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Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
José Patrício 
Meireles Freire  
Subsecção 4 doc. simples 1 caderno 
7 bifólios; 
papel 
1817-11-30/ 
1880-11-08 
 
 Na primeira geração da família Meireles Freire encontramos José Patrício 
Meireles Freire, que foi senhor da Casa da Pereira, em Sanfins de Ferreira. Na subseção 
a este correspondente, que se encontra inserida na secção correspondente à sua filha 
Maria Cristiana Meireles Freire, sendo esta quem se liga por matrimónio à Casa de 
Rosende, existem 4 documentos simples, sendo todos eles dedicados à gestão 
patrimonial à exceção de uma carta que nesta subsecção também se encontra. 
 
2ª Geração: 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Maria Cristiana 
de Meireles 
Freire 
Secção 1 subseção 
7 doc. simples 
1 caderno 
15 bifólios 
5 fólios; 
papel 
1817-11-30/ 
1919-12-03 
 
 Nesta segunda geração encontramos Maria Cristiana de Meireles Freire, sendo 
através desta que a família Meireles Freire se liga à família Ferreira Neto da Casa de 
Rosende, com o seu casamento com José Joaquim Ferreira Neto, senhor da Casa de 
Rosende. 
 Na secção a esta respeitante encontramos a subseção relativa ao seu pai José 
Patrício e ainda 7 documentos, sendo estes uma procuração, uma declaração de dívida, 
uma doação, duas escrituras de paga, uma declaração de recebimento de dinheiros e 
ainda uma certidão. 
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 A par destas famílias apresentadas existem três indivíduos em que a ligação a 
estas famílias e feita a partir de descendentes seus, que não são produtores. Estes seus 
descendentes vieram-se a juntar à família Sottomayor e Menezes, dai que estes tenham 
uma secção atribuída. Deverá ter sido através destes seus descentes que se explicará a 
existência de documentação destes três indivíduos. A ligação dos seus descendentes é 
feita às famílias que se ligam à Casa de Cabanelas dai que estes sejam enquadrados 
neste subsistema. 
 São estes o caso de Aires Pinto de Sousa Coutinho Cochofel Alcoforado, que foi 
bisavô de Aires Adolfo de Mendonça Cardoso de Menezes, sendo que este se casou 
com Ignez Júlia de Meneses Sottomayor Pereira, neta de Bento Rodrigo Pereira 
Sottomayor e Menezes.  
 Em segundo lugar encontramos Luís Ferraz, que foi abade de Vila Cova de Vez 
de Avis, em Penafiel, tendo, no entanto, uma filha, Ângela Luísa de Matos Ferraz, 
sendo esta avó paterna de Rosa Maria Teresa Pereira Soares Ferraz, esta que se casou 
com Bento Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes. 
 O outro caso é o de José Augusto Casanova Peixoto Queirós, sendo este pai de 
José Paulo Ribeiro Peixoto de Queirós, este que se casou com Maria Benedita 
Canavarro e Menezes de Gusmão Rodrigues, atual detentora da Casa de Cabanelas.  
 
Subsistema Casa 
de Rosende 
Título Nível de 
descrição 
Quantidade de 
documentos 
Dimensão 
física e 
suporte 
Datas extremas 
da unidade de 
descrição 
Aires Pinto de 
Sousa Coutinho 
Cochofel 
Alcoforado 
Secção 2 doc. simples 1 caderno 2 
bifólios; 
papel 
1806-01-09/ 
1830-01-18 
Luís Ferraz Secção 1 doc. simples 1 fólio; 
pergaminho 
1618-05-02 
José Augusto 
Casanova 
Peixoto Queirós 
Secção 1 doc. simples 1 fólio; 
papel 
1955-08-06 
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 Na secção relativa a Aires Pinto encontramos dois documentos, uma carta régia 
a este dirigida e uma carta de rematação de bens, existindo, no entanto, mais 
documentos que a este se referem estando estes nos maços. Na secção denominada Luís 
Ferraz encontramos apenas um documento, uma carta de legitimação da sua filha 
Ângela. Já quanto a José Queirós encontramos também um só documento, um recibo. 
 
4.5 Descrição arquivística tendo por base a ISAD (G) 
 
 A descrição da documentação do arquivo da família Sottomayor e Menezes/ 
Magalhães da Silva foi a última tarefa realizada no decorrer do estágio, isto se não 
contabilizarmos as horas despendidas copiando a informação introduzida no software 
do AMPNF para os ficheiros Word. Esta tarefa foi desenvolvida entre maio e junho de 
2018, tomando-nos 295 horas, devido ao grande volume de documentação. 
 Como já referido, utilizámos o software usado no AMPNF, o Gead Opac, um 
software de gestão especializada em arquivo e documentação, para procedermos à 
descrição arquivística do sistema de informação, de modo a fornecer à própria 
instituição de acolhimento um instrumento de pesquisa do arquivo, permitindo um 
futuro acesso ao conteúdo através da plataforma de disponibilização online que o 
AMPNF possui. 
 A descrição desenvolvida teve por base o veiculado na norma internacional para 
descrição arquivística, a ISAD(G), iniciando-se a descrição pela documentação da 
secção correspondentes a cada produtor, onde procurámos descrever documento a 
documento, exceção feita à correspondência e documentos de despesa, que foram 
sempre trabalhados ao nível da série, e aos casos em que existia um número de 
documentação que permitia e aconselhava, pela limitações temporais do estágio, 
trabalhar ao nível das séries, não descrevendo individualmente os documentos que estas 
congregam. Tentamos, sempre que se tratava de questões relacionadas com 
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propriedades, fossem arrendamentos, emprazamentos, parcerias, compras/vendas ou 
outras, descrever ao nível do documento, existindo exceções, acontecendo estas quando 
existia um número avultado de documentos da mesma tipologia para um mesmo 
produtor, ou seja quando o número de documentos de uma mesma tipologia, por 
exemplo arrendamentos, era bastante elevado e que a descrição documento a documento 
nos levaria muito tempo, sendo que este era escasso para todas as tarefas, pelo que 
nestes casos descrevemos ao nível da série. De seguida foram descritos os documentos 
que dependem diretamente do sistema e dos subsistemas, sendo utilizada para estes 
preferencialmente a descrição ao nível da série, quando era possível formá-las, só 
descendo ao nível do documento quando este não podia ser inserido numa série. 
 Veja-se como foram preenchidas as várias zonas previstas na ISAD(G) para a 
elaboração do nosso inventário, dando alguns exemplos. 
 Zona 1- Zona da Identificação 
 O primeiro campo desta zona é o código de referência que se destina a 
identificar a unidade de descrição e a estabelecer uma ligação com a descrição que a 
representa. No caso do arquivo trabalhado temos: 
PT - Código do país, Portugal. 
CCB - Refere-se a casa de Cabanelas, o local físico para onde voltará o acervo 
documental após o tratamento. Prevê-se já aqui essa circunstância de retorno à Casa. 
FSMMS - Siglas correspondentes a família Sottomayor e Menezes/Magalhães da Silva 
correspondentes ao Sistema. 
CC - Corresponde a Casa de Cabanelas sendo o código do subsistema. 
JJPSM - Corresponde ao código da secção, no caso à secção José Joaquim Pereira 
Sottomayor e Menezes. 
SR-034 - Corresponde ao código da série. 
D-00001 - Corresponde ao código do documento 
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 Seguem-se ainda nesta zona os campos correspondentes ao título (cujo objetivo 
é denominar a unidade de descrição), datas (indicar as datas da unidade de descrição), 
nível de descrição (identificar o nível de descrição arquivística da unidade de 
descrição) e dimensão e suporte (identificar o suporte e a dimensão da unidade de 
descrição), sendo estes utilizados a todos os níveis, do Sistema ao Documento simples 
ou composto. No caso do título, como a norma veicula, tentou-se sempre optar pelo 
título do próprio documento, só sendo atribuído quando não existia. 
 
SR 
 
Código de Referência: PT/CCB/FSMMS/CC/JJPSM/034 
 
Datas extremas: 1910-05-12/1955-06-01 
 
Título: Correspondência de José Joaquim Pereira de Sottomayor e Menezes 
 
Dimensão e suporte: 55 envelopes+ 58 postais+ 2 bifólios+ 6 fólios; papel 
 
Exemplo dos campos de descrição, no caso referente a uma série 
 
 Zona 2- Zona do contexto 
 A zona do contexto é composta por 5 campos. Os campos correspondentes à 
história administrativa/biográfica, destinado a facultar a história administrativa ou 
dados biográficos do(s) produtor(es) da unidade de descrição, embora seja um campo de 
preenchimento opcional segundo a ISAD(G), ele foi preenchido ao nível do sistema, 
subsistemas e das secções. O campo história custodial/arquivística, destinado a 
fornecer dados sobre a história da unidade de descrição que seja significativa para a sua 
autenticidade, integridade e interpretação, de preenchimento apenas obrigatório ao nível 
do sistema, foi preenchida apenas a este nível. O campo fonte imediata de aquisição 
ou transferência, destinado a identificar a fonte imediata de aquisição ou transferência 
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da unidade de descrição, foi apenas preenchido ao nível do sistema. Quanto ao campo 
nome do Produtor, ao nível da secção, coincidia com o título da mesma. 
História Biográfica: João Eduardo Maria Sottomayor de Lencastre e Menezes 
nasceu a 29 de julho de 1835 na paróquia de Bustelo (Penafiel) onde foi batizado a 5 
de agosto desse ano, tendo como padrinhos o João Eduardo Lencastre e Maria do 
Carmo, mulher do seu padrinho. 
 Filho de Joaquim Pereira de Sottomayor e Menezes (ver: 
PT/CCB/FSMMS/CC/JPSM), senhor de Cabanelas, das Eiras, Amolar e Carvalhal, e 
de Arcângela Augusta de Queirós Vasconcelos e Lencastre (ver: 
PT/CCB/FSMMS/CC/AAQVL). 
  Neto pelo paterno de Bento Rodrigo Pereira de Menezes Sottomayor (ver: 
PT/CCB/FSMMS/CC/BRPMS), senhor da Cabanelas, Carvalhal e Eiras, e de Clara 
Rosa Benedita Pacheco Barbosa (ver: PT/CCB/FSMMS/CC/CRBPB) e pelo lado 
materno de Joaquim de Queirós de Vasconcelos Coimbra Camanho, fidalgo da casa 
Real e Cavaleiro da Ordem de Cristo e com descendência do morgado do Pinheiro e 
do morgado dos Coimbras, e de Margarida Antónia de Lancastre Almeida e Portugal. 
Teve 6 irmãos sendo eles Rodrigo Pereira Sottomayor e Menezes (ver: 
PT/CCB/FSMMS/CC/RPSM), senhor da casa de Cabanelas; Luís de Lencastre 
Sottomayor e Menezes; Mariana de Lencastre Sottomayor e Menezes; Maria Benedita 
de Menezes e Lencastre; Carlota Adelaide de Lencastre e Menezes, Ana de Menezes 
e Lencastre (ver: PT/CCB/FSMMS/CC/AML) 
 Casou com Henriqueta Adelaide da Silva, filha de José Luís da Silva, sendo 
que morreu sem descendência. 
 Foi oficial de infantaria e condecorado com a Grã-Cruz de Avis e a comenda 
da Torre Espada. Foi também sócio do Clube Tauromáquico. 
  Apesar do percurso militar não existe muita informação acerca deste 
indivíduo. 
 
Exemplo da descrição da zona 2 ao nível da secção 
 
Zona 3- Zona do âmbito e da estrutura 
 Esta zona é composta por 4 campos, sendo estes o âmbito e conteúdo, 
destinando-se a permitir avaliar a potencial relevância da unidade de descrição, sendo 
este preenchido ao nível do sistema, série e documentos (simples e compostos); 
avaliação, seleção e eliminação, cujo objetivo é fornecer informação sobre qualquer 
ação relativa à avaliação, seleção e eliminação, sendo este preenchido apenas ao nível 
do Sistema; o campo ingresso(s) adicional(ais), destinado a informar o utilizador sobre 
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entradas complementares de documentação previstas relativas à unidade de descrição, 
não sendo preenchido por não existir previsão de incorporações; sistema de 
organização, com o intuito de informar sobre estrutura interna, ordenação e/ou sistema 
de classificação da unidade de descrição, sendo este preenchido ao nível do sistema e 
em algumas secções, nomeadamente as que tinham subsecções, de modo a explicar o 
porquê da criação destas subdivisões dentro da secção. 
Âmbito e conteúdo: A documentação baliza-se entre as datas de 1614 e 1995, sendo 
que na sua maioria se concentra, sensivelmente, entre o primeiro quartel do século 
XIX e 1995. 
É constituída sobretudo por documentos avulsos, divididos entre fólios e bifólios, 
existindo também 50 maços, 142 envelopes, sendo estes referentes sobretudo a 
correspondência, 120 postais, destacando-se ainda a existência de 41 cadernos e 15 
agendas pessoais.  
Quanto à sua tipologia é maioritariamente composta por faturas e recibos 
(documentação de despesa), assim como correspondência. Destaca-se ainda a 
documentação ligada à administração do património, tal como, contratos relacionados 
com propriedades (emprazamentos/arrendamentos/ compras e vendas/ parcerias). 
Existem ainda vários certificados e certidões. Por fim, testamentos, dotes, sentenças, 
assim como outras tipologias documentais, de menor expressão numérica. 
 
Avaliação, seleção e eliminação: Existem documentos no arcevo que migraram para 
tratamento para o Arquivo Municipal de Penafiel, que não foram descritos por não 
existir ou não se perceber a sua ligação com o sistema de informação da família 
Sottomayor e Menezes/ Magalhães da Silva, acondicionados numa caixa livre de 
ácido, em conjunto com as restantes caixas que acondicionam o acervo documental, 
estando devidamente identificada. 
 
Exemplo da descrição da zona 3 ao nível do Sistema 
 
Zona 4- Zona das condições de acesso e de utilização 
 A zona 4 é composta por 5 campos e destina-se a fornecer dados sobre as 
condições de acesso à documentação e a sua utilização, assim como dados sobre o 
idioma da documentação e as leis e estatutos legais que a enquadram. Os 5 campos são 
os seguintes: condições de acesso; condições de reprodução; idioma/ escrita; 
caraterísticas físicas e requisitos técnicos. Destes campos foram preenchidos os 
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relativos às condições de acesso e condições de reprodução ao nível do Sistema e o 
campo relativo ao idioma e escrita ao nível do sistema, secções, séries e documentos 
(simples e compostos).  
Condições de acesso: De acordo com a lei de proteção de dados, irão estar 
disponíveis para consulta os documentos cujos produtores já faleceram há mais de 50 
anos e os documentos cuja data de produção é superior a 75 anos. Os restantes 
documentos encontram-se apenas descritos no programa. 
 
Condições de reprodução: Disponível a impressão ou gravação em suporte digital 
dos documentos disponíveis à consulta. 
 
Idioma: Português e Latim 
 
Exemplo do preenchimento da zona 3 ao nível do Sistema 
 
Zona 5- Zona da documentação associada 
 A zona 5 prevista pela ISAD(G) é destinada a fornecer elementos relativos a 
documentação relacionada com aquela que está a ser descrita. É composta por 4 
campos, sendo eles a existência e localização de originais, a existência e localização 
de cópias, unidades de descrição relacionadas e ainda nota da publicação. Destes 
campos, apenas foi preenchido o relativo às unidades de descrição relacionadas, por ser 
o único para o qual tínhamos informações, sendo preenchido em todos os níveis de 
descrição. Nesta zona deve ser ainda referida a inclusão de um campo denominado 
materiais adicionais, existente ao nível do sistema, subsistema, secções e subsecções, 
onde se inseriram as fontes e materiais que podiam interessar para quem quisesse 
estudar com maior pormenor o tema relacionado com a unidade de descrição, ou então 
fornecer as indicações de fontes e bibliografia em que nos baseámos para apresentar os 
textos da descrição. 
Materiais adicionais: Veja-se: 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Bustelo, Penafiel: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPNF03-001-0011 fl.65 
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(Registo de batismo) 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Bustelo, Penafiel: 
Série de registos de óbitos: PT-ADPRT-PRQ-PPNF03-003-0009 fl.163 v. 
(Registo de óbito) 
 Perfil no Geneall- Disponível em: https://geneall.net/pt/nome/12501/joaquim-
pereira-da-silva-de-sotto-maior-e-menezes/ (visitado a 13-03-2018) 
 Perfil no FamilySearch- Disponível em: 
<https://www.familysearch.org/ark:/61903/2:2:94RZ-NVG> (visitado a 13-
03-2018) 
 CASTELO BRANCO, José Barbosa Canaes de Figueiredo de - Árvores de 
costados das Famílias nobres dos Reinos de Portugal e Algarves e domínios 
Ultramarinos. Lisboa : Impressão Régia, 1831, tomo II, parte 1. 
 
Idioma: Português 
 
Unidades de descrição relacionadas: PT/CCB/FSMMS/CC/BRPSM- DC00008 
PT/CCB/FSMMS/CC/RPSM- D00025 
PT/CCB/FSMMS- DC.00041 
PT/CCB/FSMMS- DC00005 
PT/CCB/FSMMS- DC00006 
PT/CCB/FSMMS- DC00010 
PT/CCB/FSMMS- DC00012 
PT/CCB/FSMMS- DC00014 
PT/CCB/FSMMS- DC00015 
PT/CCB/FSMMS- DC00016 
 
Exemplo do preenchimento da zona 5 ao nível da Secção 
 
Zona 6- Zona das Notas 
 A sexta zona é destinada às notas, de modo a facultar informação que não se 
enquadra em nenhum dos restantes campos, alguma informação sobre a unidade de 
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descrição, ou ainda para fornecer qualquer outra informação que possa ser útil ao 
utilizador. 
DS 
 
Código de Referência: PT/CCB/FSMMS- D00038 
 
(…) 
 
Notas à data: O documento não possuí indicação de data. 
 
Notas gerais: É provável que tenha funcionado como rascunho ou como parte de um 
outro documento do qual se separou, podendo ser parte do processo judicial onde 
estiveram envolvidos Manuel Fernandes Porto e Maria Augusta Ferreira Neto 
Sottomayor e Menezes que decorreu em Vila do Conde. 
 
Exemplo do preenchimento do campo da zona 6 ao nível do documento (simples) 
 
Zona 7- Zona do controlo da descrição 
 A zona do controlo da descrição é composta por 3 campos: nota do arquivista, 
destinada a especificar quem foi o responsável pela descrição e como esta foi feita; 
regras ou convenções, cujo objetivo é identificar e informar quais as regras ou 
convenções que foram usadas na descrição; data(s) da(s) descrição(ões), onde se 
pretende informar sobre a data em que a descrição foi elaborada e/ou revista. Todos 
estes campos foram preenchidos ao nível do sistema. 
Data da descrição: Descrição elaborada entre maio e julho de 2018. 
(…) 
Nota geral do arquivista: Descrição elaborada pelo mestrando Vasco Ribeiro dos 
Santos como projeto do Mestrado em História e Património, ramo Arquivos 
Históricos, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
 
Regras ou convenções: Descrição baseada na norma internacional ISAD(G). 
 
Exemplo do preenchimento dos campos da zona 7 ao nível do sistema 
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4.6 Criação do índice onomástico 
 
 Em paralelo com a elaboração do instrumento de pesquisa foi também feito um 
índice onomástico que engloba os restantes elementos das famílias Sottomayor e 
Menezes e Magalhães da Silva que não se apresentam como produtores de informação, 
não tendo, portanto, uma secção correspondente. Para além disto, existem indivíduos 
que são referidos nos documentos e que podem ser pesquisáveis, funcionando este 
índice como um importante auxílio a todos os que potencialmente procurem 
documentação e fontes sobre esses indivíduos. Este índice onomástico surge, então, 
como um complemento ao inventário. 
 Este índice encontra-se ordenado alfabeticamente, remetendo para os códigos de 
referência dos documentos em que os nomes se encontram referidos, ainda que sabendo 
que este deveria indicar os fólios onde os nomes desses indivíduos são referidos, sendo 
que não procedemos desta forma devido ao limite de tempo do estágio, sendo este 
instrumento algo que deve ser refinado e aumentado numa oportunidade futura e aqui 
incluído pelas vantagens que o mesmo poderá ter aos utilizadores. 
VASCONCELOS, Severo Máximo Dias de Freitas 
PT/CCB/FSMMS- DC00002 
PT/CCB/FSMMS- D00008 
PT/CCB/FSMMS- DC.00040 
PT/CCB/FSMMS/CR/AFNMF- D00001 
PT/CCB/FSMMS/CR/JJFN- D00011 
PT/CCB/FSMMS/CR/MCMF- D00001 
Exemplo retirado do índice onomástico criado 
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Conclusão: 
 
 Chegados ao terminus deste relatório, importa referir que ele reflete o sentido 
que se foi configurando e que se sublinha nesta conclusão: a importância da preservação 
dos arquivos de família, sendo esta feita não só pela sua preservação física, 
naturalmente fundamental (bem acondicionada), mas pela sua disponibilização e 
divulgação. Estes arquivos constituem-se como um riquíssimo manancial de 
oportunidades. Refletem o percurso dos elementos da família que a dinamizaram, do 
ponto de vista social, político e económico-financeiro, fornecendo a documentação, 
muitas vezes, fruto do caráter do indivíduo que a produziu, informação que atinge 
aspetos íntimos e vivências dos indivíduos, sensibilidades, assim como a gestão de um 
património que sustentava gerações. São fontes riquíssimas para o estudo das famílias, 
e, felizmente, tem-se vindo a aumentar a atenção para a riqueza de informação nelas 
contida e para o sentido de memória que deu origem a arquivos desta natureza.  
 É necessário, pois, empreenderem-se esforços no sentido destes arquivos serem 
preservados e trabalhados arquivisticamente, fomentando a investigação em seu torno, 
dando valor e sentido aos acervos, dignificando o tratamento científico que merecem, 
procurando diminuir os receios dos proprietários destes acervos, temerosos de alguma 
intrusão e desrespeito para com os seus antepassados. Na realidade os últimos trabalhos 
de tratamento arquivístico, segundo o modelo que propusemos, vieram salientar 
exatamente o oposto, valorizando o património destas famílias e o seu percurso 
histórico. 
 A escolha pela realização do estágio no Arquivo Municipal de Penafiel prendeu-
se exatamente com a política que este tem vindo a desenvolver com várias famílias, 
detentoras de casas emblemáticas na região, com o objetivo de tratar e preservar os seus 
arquivos. Desde cedo, como referimos no início do relatório, as nossas pretensões 
passavam por trabalhar, do ponto de vista arquivístico, um arquivo de uma família 
brasonada, ou, como segunda opção, um arquivo pessoal de um nobre, e produzir, após 
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este trabalho, um instrumento de pesquisa relativo a esse arquivo, preferencialmente um 
catálogo. Infelizmente, não foi possível a criação do catálogo, devido a limitações 
temporais e ao grande volume documental do acervo tratado, mas produziu-se um 
inventário, que tentamos fosse o mais completo possível e que viesse a ser 
disponibilizado aos futuros utilizadores que se interessem pelo arquivo em questão. 
 Este arquivo corresponde à família Sottomayor Menezes/Magalhães da Silva, 
cuja documentação se encontrava depositada na Casa de Cabanelas, localizada na 
freguesia de Bustelo no concelho de Penafiel, e que, através do estabelecimento de um 
protocolo assinado com o AMPNF, foi neste depositado, constituindo o foco do nosso 
trabalho ao longo do estágio. Revelou-se uma autêntica “caixinha de surpresas”, como 
constatámos, assim como as próprias técnicas da instituição de acolhimento, por incluir 
documentação cujo conteúdo, não raras vezes, nos surpreendia, quer pelos trabalhos e 
várias problemas que o seu tratamento nos causou e obrigou a procurar soluções, que 
foram expostas ao longo do relatório. 
 Dado que o modelo sistémico seguido exigia o conhecimento da evolução da 
família, dos seus agentes e gerações, de modo a associar a documentação encontrada, 
houve que proceder a uma pesquisa prévia de fontes e bibliografia relacionadas com a 
Casa de Cabanelas e com os indivíduos que com esta se relacionaram, revelando este 
esforço uma grande lacuna na historiografia em torno destes temas, talvez devido, em 
parte, à não disponibilização da documentação deste arquivo. Em primeiro lugar, 
propôs-se realizar a reconstrução genealógica da família, de modo a se proceder à 
criação da estrutura orgânico-funcional, que, segundo o modelo teórico utilizado, o 
modelo sistémico, para arquivos de família, se baseia na perceção da organicidade desta 
mesma família, relacionando-se as secções com as gerações familiares, correspondendo 
cada uma delas a um indivíduo. Esta recolha foi feita em vários locais, quer em 
nobiliários e árvores de costados, quer em sites e portais de genealogia, sendo os dados 
complementados com os registos paroquiais e a própria documentação em tratamento 
arquivístico, revelando estes, não raras vezes, muitas imprecisões nas fontes que 
consultámos. Revelou este trabalho que vários elementos tiveram importantes cargos e 
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titulações, sendo muitos deles fidalgos da Casa Real e recebedores de várias comendas, 
alguns percursos religiosos, militares e políticos distintos. 
 Este arquivo sofreu vários momentos de organização que fomos assinalando. O 
que nos pareceu ter sido iniciado por alguns membros de família, e que procurámos 
assinalar, assim como o tratamento preliminar aquando da chegada ao AMPNF. Neste 
último caso, o guia da documentação foi usado como abordagem inicial, uma forma de 
abrir as caixas que acondicionavam o arcevo, dar-lhe alguma limpeza e atenção, retirar 
alguns elementos nocivos, e realizar um recenseamento inicial. 
 Num balanço final, o arquivo é composto por 53 maços, 15 processos, 1 livro, 3 
separatas, 38 cadernos, 1 caderneta, 15 agendas, 1 pasta, 114 envelopes, 112 postais, 2 
plantas, 2 blocos, 877 bifólios e 1384 fólios (a grande maioria da documentação é 
avulsa). Esta documentação foi descrita segundo a norma internacional ISAD(G), sendo 
dividida pelos dois subsistemas, o referente à Casa de Cabanelas e o respeitante à Casa 
de Rosende, que originaram 52 secções orgânicas, correspondendo cada uma delas a um 
produtor. A maioria destas secções alberga pouca documentação, tendo muitas delas 
apenas um documento, sendo que tem maior peso, quando atendemos a critérios 
volumétricos, a correspondente a José Joaquim Pereira Sottomayor e Menezes, que foi 
senhor de Cabanelas, já nos inícios do século XX, após a morte do seu pai Joaquim 
Pereira Sottomayor e Menezes. 
 Deste trabalho resultou a criação de um instrumento de pesquisa, um inventário, 
a este relatório anexado, e uma experiência de trabalho em arquivo que veio fomentar as 
aprendizagens que fomos recolhendo ao longo do mestrado. Ficou ainda explícita, 
quando nos referimos concretamente ao objeto de estudo, a riqueza deste arquivo, ainda 
que este congregue apenas uma parte da documentação, visto esta se ter espartilhado, 
não se sabendo sequer se a parte trabalhada corresponde à maioria da documentação. 
 Em conclusão, com este trabalho procuramos também promover o acesso à 
informação, evidenciar a necessidade de estudar, com mais pormenor, os indivíduos e as 
Casas que estes habitaram, as redes estabelecidas, numa visão integrada que, à História 
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das Casas e da Famílias, certamente interessa. Encontramos nesta documentação um 
manancial de oportunidades de investigação, digno da sua riqueza e importância. 
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Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0005 fl.145 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Bustelo, Penafiel: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPNF03-002-0003 fl.405 v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Bustelo, Penafiel: 
Série de registos de casamentos: PT-ADPRT-PRQ-PPNF03-001-0002 fl.39  
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de São Martinho de Recezinhos, 
Penafiel: Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPNF33-001-0002 
fl.18 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de óbitos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-003-0045 fl.3 v. 
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 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0004 fl.97v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0005 fl.9 e 9v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de óbitos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-003-0025 fl.3 v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0005 fl. 178 e 
178v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0002 fl.43 v.  
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de óbitos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-003-0002 fl.108 v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Lustosa, Lousada: 
Série de registos de casamento: PT-ADPRT-PRQ-PLSD11-002-0004 fl.269 v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de óbitos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-003-0004 fl.8 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0003 fl.38 v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0003 fl.172 v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de óbitos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-003-0025 fl.5 v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0004 fl.135v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0003 fl. 45v. 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-001-0025 fl.6 v. e 7 
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 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Bustelo, Penafiel: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPNF03-001-0001 fl. 64 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Bustelo, Penafiel: 
Série de registos de baptismos: PT-ADPRT-PRQ-PPNF03-002-0039 fl.3 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Raimonda, Paços de Ferreira: 
Série de registos de óbitos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR14-003-0028 fl. 2v 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Bustelo, Penafiel: 
Série de registos de casamentos: PT-ADPRT-PRQ-PPNF03-002-0002 fl.189 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Sanfins de Ferreira, Paços de 
Ferreira: Série de registos de casamentos: PT-ADPRT-PRQ-PPFR15-001-0006 
fl. 186 e 186v.  
 Arquivo Distrital de Viana do Castelo - Fundo da Paróquia de São Pedro de 
Seixas, Caminha: Série de registos de casamentos: PT-ADVCT-PRQ-PCMN15-
002-00007 fl.24v. 
 Arquivo Distrital de Viseu - Fundo da Paróquia de Valongo dos Azeites, São 
João da Pesqueira: Série de registos de baptismos: PT-ADVIS-PRQ-PSJP14-
001-0004 fl.97 e 97v 
 Arquivo Distrital do Porto - Fundo da Paróquia de Vila Boa de Quires, Marco de 
Canaveses: Série de registos de baptismos: 
PT/ADPRT/PRQ/PMCN31/001/0001 fl. 68 v 
 Arquivo Municipal de Penafiel - Fundo da Santa Casa da Misericórdia de 
Penafiel: PT/AMPNF/SCMP/A/B/B/002/21/fl. fl.285v.  
 Arquivo Municipal de Penafiel - Fundo da Santa Casa da Misericórdia de 
Penafiel: PT/AMPNF/SCMP/A/B/B/002/21/fl. 271v 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Coleção Memória Paroquiais 
PT/TT/MPRQ/7/47 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Coleção Memória Paroquiais 
PT/TT/MPRQ/31/59 
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 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Mesa da Consciência e Ordens: 
PT/TT/MCO/A-C/004-001/0001/00008 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Mesa da Consciência e Ordens: 
PT/TT/MCO/A-C/002-001/0036/00010 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Registo Geral das Mercês: 
PT/TT/RGM/E/0000/124895 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Mesa da Consciência e Ordens: 
PT/TT/MCO/A-C/002-001/0047/00008 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Tribunal do Santo Ofício, 
subfundo Concelho Geral do Santo Ofício 1536/1821: 
PT/TT/TSO-CG/A/008-001/4694 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Mesa da Consciência e Ordens: 
PT/TT/MCO/A-C/002-001/0047/00008 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Mesa da Consciência e Ordens: 
PT/TT/MCO/A-C/002-002/0012/00093 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Registo Geral das Mercês: 
PT/TT/RGM/D/0012/111160 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Registo Geral das Mercês: 
 PT/TT/RGM/E/0000/87628 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Registo Geral das Mercês: 
PT/TT/RGM/H/0044/238209 
 Arquivo Nacional da Torre do Tombo- Fundo Mesa da Consciência e Ordens: 
PT/TT/MCO/A-C/002-007/0006/00154 
 Arquivo Universidade de Coimbra- Fundo Universidade de Coimbra 1290/2012, 
subfundo Arquivo da Universidade de Coimbra 1901/2012: PT/AUC/ELU/UC-
AUC/B/001-001/F/006285 
 Arquivo Universidade de Coimbra- Fundo Universidade de Coimbra 1290/2012, 
subfundo Arquivo da Universidade de Coimbra 1901/2012: PT/AUC/UC-
AUC/B/001-001/F/005775 
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